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PORTO 14 DE FEVEREIRO 
A emigração portugueza 


NA HISTORIA DA EMIGRAÇÃO EUROPÊA, AZIATICA 
E AFRIQANA 
IL 

O livro de 'M. Duval mostra em todos os 
capitulos que o illustre escriptor,se alguma vez 
se enganou pelas informações que obteve, foi 
sempre guiado, na apreciação dos factos, pelo 
constante desejo de os julgar com acerto. 

As suas ideias ácerea da emigração portu- 
gueza, o modo como liga este facto á nossa re- 
generação colonial, são provas concludentes 
de que o distincto economista comprehendeu 
uma questão, que mesmo em Portugal se tem 
mais de uma vez desviado dos pontos do deba- 
te, onde se deve concentrar. a 

Eis-aqui.o que sobre o assumpto escreveu 
M. Duval: 

«A emigração portugueza não é a expa- 
triação. o 

«Os emigrantes, depois de enriquecerem, 
regressam a Portugal, trazendo os seus capi- 
taes; compram excellentes predios e terrenos 
valiosos; tomam a direcção de emprezas de uti- 
lidade; e prestam, por todos os modos, a sua 
fortuna ao progresso economico da patria. 

«O portuguez que enriqueceu no Brazil, e 
aque chamam brazileiro, representa em Por- 
tugalo typo, já desconhecido em França, dos 
tios millionarios que enriqueciam nas colonias, 
typo que é util estimulo para se ampliar a área 
do commercio. 

«Os emigrantes portuguezes, procurando 
a riqueza na parte da America onde so falla a 
sua lingua, conservam o gôsto e o uso dos pro- 
ductos da mi patria, os quaes são, principal- 
mente, consummidos pelo Brazil. 

«A exportação de Lisboa para o Brazil foi 
em 1858 do valor de 8.211:000 francos e para 
Inglaterra de 7.989:000. E 

«São raros os portuguezes que emigram 
para os Estados-Unidos. 

«As estatisticas officiaes d'esses Estados 
fazem menção de 2:049 emigrantes vindos: de 
Portugal desde 1819 até 1825. 

«EÉ' provavel que mais de uma vez a alfan- 
dega americana confundisse os portuguezes 
com os hespanhoes, confusiio que ainda se en- 
contra até nos documentos administrativos da 
Algeria. 

«Em junho de 1861. calculava-se em 141 
o numero de emigrantes portuguezes existen- 
tes na Algeria. - 

«A emigração portugueza éa que mais con- 
vinha a essa possessão franceza, porque  ener- 
gia do caracter do hespanhol junta o portu- 
guez a vivacidade c o espirito sociavel dos 
francezes. 

«Portugal tem manifestado o intento, que 
o honra muito, de reanimar as suas colonias, 
dirigindo para ellas a emigração. 

«Não foi talvez indiflerente a este piano a 
viagem feita por um dos irmãos do rei ás colo- 
nias da Africa occidental. 

«A maior dificuldade, que se oppõe à rea- 
lisação d'este pensamento, provém do clima 
pouco favoravel aos europeus nas regiões in— 
tertropicaes, onde as colonias portuguezas es- 
tão situadas, desde 8. Thomé e Principe até 
Timor, pontos extremos da cadeia, cujos élos 
são Angola, Benguella, Moçambique, Goa e 
suas dependencias, finalmente Macau. 

«Outra dificuldade, felizmente menos fa- 
tal do que a antecedente, consiste nas reformas, 
que se devam emprehender, para que os colo- 
nos encontrem nas colonias as vantagens a que 
julgam não dever renunciar, deixando a Eu- 
ropa, mórmente quando vão permanecer sob 
a protecção da bandeira nacional; e são: — a 
propriedade garantida, a liberdade respeitada, 
a igualdade perante a lei, os impostos mode- 
rados, a probidade na administração, a inde- 
pendencia para com o Estado e seus represen- 
tantes civis e religiosos nos limites marcados 
pela necessidade de manter a ordem publica. 

«Os planos do governo portuguez ácerea 
de uma regeneração colonial demonstram que 
o mesmo governo aprecia devidamente os in- 
toresses da monarchia portugueza. Hj 

«Assentariam em base bem estreita, se in- 
vocassem para se realisarem o prejuizo que 
causa a emigração para fóra do reino. 

«Os esclarecimentos, que se podem obter, 
provam augmento continuado na população, e 
se a riqueza publica se pudésse apreciar com 
tanta facilidade, seria possivel provar que ella 
tem ganho mais com o regresso dos emigran- 
tes do que perdido com a sua ausencia.» 

E assim que temos sempre comprehendido 


à questão da emigração portugueza, a qual 
fórma um facto distincto, como em outros arti- 
gos sustentamos,quando se compara á emigra- 
ção dos diversos povos. a 

. -Reprovamos tanto os incitamentos de pro- 
paganda para que os nossos concidadãos aban- 
donem a patria e a familia para irem aventu- 
radamente procurar fortuna na America, como 
reprovamos os clamores que se levantem para 
desacreditar a emigração que se dirige ao Bra- 
zil, julgando que assim a podêmos transportar 
ás nossas colonias. 

Mais alto do que as vozes, que se possim 
levantar n'esse sentido, ouve-se todos-os dias 
a voz da justiça substituindo 4 pena de morte, 
e para réus de mais execrandos crimes,as nos- 
sas possessões de Africa ! 

A primeira base de qualquer plano de co- 
lonisarmos as possessões é uma reforma radi- 
cal no que diz respeito á pena de degredo ins- 
cripta nas nossas leis, e depois d'esta um estu- 
do sério se nos convem mais à colonisação in- 
digena, como sustentam opiniões respeitaveis, 
ou a que se alimente com emigrantes da Eu- 
ropa o 
E, ainda antes de traçar qualquer plano, 
seria conveniente preparar o terreno onde ha- 
de ser traçado, garantindo a sua integridade e 
fazendo com que a lei seja nas colonias o mes- 
mo que é na metropole. 

Em qualquer circumstancia, o que se não 
póde é deixar de tomar na mais séria conside- 
ração o facto da emigração portugueza para o 
Brazil, cuidando de se regularisar sem oftensa 
de nenhum direito, mas obtendo que se respei- 
tem todos os deveres reciprocos entre o ho- 
mem, à familia e a patria. 


mm 


Conflieto angio-porínguez em 
Angola is 


Publicamos o extracto official do que se 
passou na camara dos snts. deputados na ses- 
são de 9 do corrente ácerca do conflicto,de que 
os leitores já teem conhecimento, havido entre 
o navio de guerra inglez «Torch» c o navio 
mercante portuguez « Paquete, do Mossame- 
des», nas aguas de Angola. As explicações 
pedidas pelo snr. Casal Ribeiro sobre o atten- 
tado commettido contra a bandeira portugue- 
2a e as dadas pelo snr. ministro da marinha 
forneceram ú camara occasião de patentear 
unanimemente quanto zela a honra e digni- 
dade nacional. 

Eis o extracto : 


- O snr. Casal Ribeiro: — Eu enuncio o meu re 
querimento, e pelo simples enunciado d'elle a cama- 
ra verá qual é a importancia e caracter do assuin: 
pto sobre que peço à atenção dos meus colegas. 
Não é uma questão de administração em-que as opi- 
niões podem divergir, nem uma questio politica em 
que as paixões se podem exaltar ; é uma questão de 
sentimento, de honra e de dignidade nacional, na 
qual não póde layer senão unanimidade, y 

Eu peço que o governo seja convidado a dar já, 
seo julgar conveniente, ou muis tarde, em ocensião, 
que julgue opportuna, se não se achar habilitado 
agora, as explicações convenientes ao parlamento 
sobre o acto ultimumente passado nas aguas de 
Loanda entre o navio de guerra inglez «Torcha co 
navio mercante portuguez «Paquete de Mossame- 
des». 

Ui jornal que se publica nesta capital transere- 
veu hontem do «Boletim Official» de Angola alguns 
documentos relatives a esta questão, 

Vê-se por aquelles documentos que um navio de 
guerra inglez, que se achava fundendo na bahia de 
Loanda, na ocensião em que in largar vela d'aquélle 
porto o navio portuguez » Paquete de Mussamedes», 
mandára a bordo d'esta embarcação um escaler com 
um oficial e alguns homens da guarnição. Ordena- 
ram ao commmandante do navio portuguez que lan- 
çasse ferro, entraram dentro do navio e permânece- 
ram alli por algum tempo. 

O governndor de Angola, apenas teve d'isto co 
nhecinento, dirigiu-se ao commandante do navio j 
glez, e em termos tão energicose tão portuguezes, 
que eunão' possd deixar de lhe prestar aqui por isso 
um sincero testemunho de louvor (apoiados). E tam- 
bem não posso deixar de aproveitar a occusião, pará 
dar ao nobre ministro da marinha igual testemunho 
de louvor pela boa escolha que fez de um tão distin- 
eto como digno official para aquelle governo (apoia- 
dos). Eu tenho a fortuna de conhecer ha muito teim- 
po o snr. Andrade. Sei que é um homem que, sobre 
todos os seus meritos, tem o de dever n si proprio 
tudo quanto é, e é muito, porque os seus postos é ns 
suas condecorações não significam favor, mas são 
apenas o justo attestado dus relevantes serviços d'a- 
quelle distincto -oflicial, que tantas vezes tem dado 
provas da sua bravura e do seu patriotismo (apoia 
dos). Felicito pois o governo pela escolha do gove 


nador, e o governador pela maneira como soube cor- 
responder: ú escolha do governo. 

O commandante do navio inglez respondeu no 
governador geral por maneira tal que quiz attenuar 
a má impressão que causára o passo que deu, e des- 
truir a ideia de oftensa ou injuria feita á bandeira 
portugueza n'aquelle enso. 

Felicito-me tambem de que esta explicação se 
désse n'este sentido; mas na minha opinião não a 
julgo satisfação suficiente e eabal. Não desejo por 
modo algum collocar o governo em embaraço, nem 
mesmo exijo que dê já explicações a este respeito, se 
não estiver pará isso habilitado, ou o não julgar 


conveniente por agora. E faço no governo a justiça 
de acreditar. que uma questão de dignidade” nacio- 
nal nunes o porá em embaraço, pprque a conscien- 
cin do seu dever lhe traçará a linha de conducta 
como n nós todos, porque não ha aqui em taes as- 
sumptos ministerises nem opposicionistas, ha por- 
tuguezes (Vozes: — Muito bem.) e represcutantes de 
portuguezes. 

Na minha opinião declaro—que não posso accei- 
tar o precedente de que seja licito n um navio de 
guerra estrangeiro fazer a visita de um navio qual- 
quer fundeado no porto da nação a que esse navio 
pertence (apoiados). Essa inovação no direito ma- 
ritimo não posso de maneira nenhuma acceital-n 
(apoiados). 

Limito-me "por ora a este ponto. Sei as conve- 
niencias, a moderação e a justa reserva com que se 
deve fallar em semelhantes assumptos (apoiados); o 
limito-me apenas à suscitar explicações do governo 
sobre a veracidade do facto, e sobre a intenção que 
o governo tenha de pedir d'elle a devida reparação 
(no caso dese ter dado como consta) ao governo 
inglez, para que se reconheça por parte d'aquelle 
governo que o acto praticado pelo seu official foi 
menos conforme com o direito e as práticas estn- 
belecidas, e que est? precedente não authorisa a re- 
petição de actos de semelhante natureza (apoiados). 

Se o governo entende que é estn à ocensião 
opportuna de dar explicações sobre este ponto, ou- 
vil-o-hei com muito prazer. Se entende mais con- 
veniente espuçar por alguns dias a resposta, até 
que receba mais informações sobre este negocio, 
porque não julgue completas as que tenha, ou até 
que resolya'o que se deve fazer sobre este ponto, eu 
tambem, sem um momento duvidar da lenldade das 
intenções dos snrs. ministros, e do desejo que el- 
les teem, como temos nós todos, de manter illeza 
a dignidade do paiz, esperarei até quando o govei 
no julgar conveniente que se realise esta interpel- 
lação. 


Vozes:—Muito bem. 


O sur. ministro da marinha (Mendes Leal) 
Tenho a maior satisfação em poder declarar ao il 
lustre deputado— que em termos tão patrioticos, tão 
convenientes e tão exemplares formulou o seu reque- 
rimento— que estou prompto a dar immedintamente 
as explicações desejadas. 

Permitta-me a camara que relate os factos sue- 
cinta e singelamente. 

Na sexta-feira da semana que findou recebeu 
o governo as communicações que participavam o 
censo, espunham os procedimentos do digno gover- 
nador geral, é remettiam u explicação que, em pre- 
sença do solemne protesto do mesmo governador, 
julgára opportuno dar o proprio commandante do 
navio, que tinha praticado o acto, que não duvida- 
rei qualificar de attentatorio do direito das gentes! 
(Apoiados.) No dia seguinte ao da recepção destas 
comunicações todos os documentos relativos ao as- 
sumpto estavam colfigidos e copiados, e eram re. 
mettidos ao met colega o snr. ministro dos negocios 
estrangeiros, a fim de s. exe! urgentemente os fa- 
zer enviar no representante de Portugal na corte 
de Londres, para este diplomatico alli reclamar do 
governo de Sua Magestade Britannica, como toda a, 
camara reconhecerá indispensavel e devido (apoia- 
dos), à satisfação conveniente, não tanto em con- 
sideração dos interesses que tenham gido lesados, 
como em vista da flagrante violação da linha de 
respeito, e em razão do ultraje feito à nossa ban- 
deira (apoiados). k 

Folgo por esta occasião de annunciar 4 camara 
que não só n'esta, senão em qualquer ontra-circum- 
stancia analoga,que possa oecorreir,ou haja occorrido, 
o govemo tem essencialmente a peito manter inta- 
eto o decoro da nação, firmar e defenderenergicamen- 
te os seus direitos (muitos upoiados). — 

N'este empenho conta o governo como apoio, 
com o auxilio, com os votos, com a inteira condjuva- 
ção das camaras legislativas sem distineção de par- 
tidos ! (Muitos apoiados.) Nem ha purtidos em tags 
conjuncturas. Todos são uns, todos são portuguezes ; 
todos sentem e pensam do mesmo modo, todos que- 
rem c sustentam a mesma ideia —-a dignidade do paiz 
(inuitos apoiados). 

Em termos genericos me exprimon'esta oceasião. 
Quando for necessario, se for necessario, serei mais 
explicito. Prucuramos conservar nas nossas relações 
a maxima circumspecção, mas sem esquecer o que 
mutuamente se devem os povos que se respeitam 
(apoiados). As normas que regulam tnes relações es- 
tão traçadas pelo direito geral. Não nos affustamos 
dessas normas; tão pouco duvidaremos invocal-as, 
seim ridicula jactancia, mas sem vergonhosa fraque- 
za! (Apoiados,) 

Supponho ter já feito o que devia e podia fi 
Procedi imnedintamente,sem um instante de vacilla- 
ção ou duvida. Entendi que em pontos de honra na- 
cional bastava consultar esse sentimento (muitos 
apoiados). O mesmo fez aquelle esforçado governa- 
dor, cujo elogio tão eloquentemente resumiu o illus- 
tro deputado que suscitou este incidente (apoindos). 
Para elle aeceito,por elle agradeço os valiosos lonvo- 
res de s. exe; Se fosse preciso, n'um caso extremo, se- 
pultar-se nas rninas das fortalezas de Loanda — como 
n'outra oecasiio se mostrou prompto a fazer u seu ou- 
sado antecessor, provando como não faltam, btios 
nesta ferra (apoiados) —resolutamente o praticaria, 
que é homem tambem para ixso (apoiados). E eu ha- 
via de honrar, aoplaudir e glorificar; o feito, como 
plenamente approvo o procedimento por cello havido 
(apoiados). Limitando-se no quê strictamente lhe 
cumpria ns cireumstancias que se deram (npoiados), 
o governador geral de Angola colheu immedintos re- 
sultados—os bastantes pura o essencial, mas não os 
completos e necessarios. As explicações contidas no 
officio do commandante do navio inglez não satisfa- 
zem o ilustre deputado ? Com muita razão, Tambem 
não satisfazem o governo (muitos apoiados). Porisso 
dei os passos que referi. Aquellas explienções são pu- 
ras deelinatorias, que se não podem acceitr (npoia- 
dos), que nenhum, governo aeesitaria! (Apoindus) 
Allega apenas o comandante do vapor «'Poreh» uma 
pouco definida apprehensão de que o seu navio pudes- 
sevir a sofiver ARCO do mercante portuguez. 
Nunca por tal mótivo se commetteu o que elle pr: 
cou! Nunca se invadiu um vaso estrangeiro diante da 
bandeira que o protege (apoiados), ú vista das nutho- 
ridades que o legalisaram (apoiados), na presnça de 
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LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


(Continuado do n.º 31) 
CAPITULO VI 


Representação de uma tragedia no 
mosteiro de Alcobaça 


Ouvir e admirar ! Beckford o prior de S. 
Vicente que outro remedio tinham senão resi- 
guarem-se? ! Encostaram os cotovellos aos 
braços da poltrona, sepultaram o rosto, entre 
as mãos, e silenciosos escutaram - 

Que gestos! Que transportes ! 

Arrepellando as falsas madeixas, sacudin- 
do a desmedida cauda, que serpeava e varria 
as taboas atraz d'ella a grande distancia, D. 
Ignez ora corria como louca, ora estacava ar- 
regalando os olhos, torcendo a bocca, e sol- 
tando a voz em estampidos. « Cruel! Cruel ! 
bradava com entonação viril o noviço, voci- 
ferando contra o sogro invizivel: queres as- 
sassinar meus filhos ? Innocentes, que mal le 
fizeram elles, rei barbaro ? Descobriste o meu 
asylosolitario? Ah! Aonde me esconderei? 
Quem me sálvará? Pedro, onde estás ? » Mu- 
dando depois de tom exclamou: « Lua, pallida 
«etriste | No tou disco embaciado vejo debu- 


«xadas feições vingativas, que me fizeram tr: 
«mer. Contemplei-as. Eram as de El-Rei!.. Es- 
«tremeci! Gelou-se-me de horror o sangue ! Fu- 
«gi! Ainda fujo... mas em vão. Céus! 


| « Aquella vista ameaçadora acompanha-me por 


stoda a parte! Seolho para traz... segue- 
«me, Se me adianto... a terrivel imagem 
«vem commigo... e esfria-me a alma, con- 
«vertendo-em substancia mais dura, que o 
«marmore, o fluido bencfico, que circula nas 
«minhas. veias. Desviai-vos, correi longe de 
«mim, tristes filhos ! Não vos aproximeis, Não 
«quero que a malefica influencia, que me per- 
«segue, vos alcance tambem a vós!...» 

Esta rapsodia, credora das honras vota- 
das aos melodramas mais gongoricos, foi re- 
citada pelo senhor Agostinho José com o brio 
proprio da sua applaudida vocação. Os olhos 
dos padres mestres mais sensiveis principia- 
ram a orvalhar de pranto miudo os primores 
do engenho adventício do vate Broffario. Este, 
enlevado e phrenetico de jubilo e vaidade, 
não podendo conter-se mais, poz de lado o ma- 
nuscripto, e crescendo de repente, com a ex- 
tensissima pessoa para fóra do buraco do pon- 
toc voltado para o auditorio, perguntou ao 
reverendissimo : «Que tal? Que tal? Vai 
bem?» -— «E' boa ! E' boa !» respondeu o ge- 
ral dos Bernardos. Toda a plateia, e todv o 
theatro dentro e fóra dos bastidores repetiram 
em côro — «E'boa! E'boa ! » 

Não nos cumpre descrever aqui o enredo, 


nem os lances d'esta admiravel tragedia infe- 


zmente inedita. Deus é misericordioso e na 
sua infinita bondade terá perdoado de certo ao 
author por não saber o que fazia. Quanto 
aos comediantes extraordinarios do mos- 
teiro, se a penna dé talião estivesse em 
vigof, cm castigo dos seus attentados con- 
tra o ouvido, contra a prosodia, e contra o sen- 
so commum, cem annos de purgatorio seriam 
leve expiação ainda, asseverava depois o prior 
de S. Vicente, juiz e martyr involuntario. 

O terceiro acto excedia em exaggeração os 
dous, que tinham acabado entre palmas es; 
trepitosas. Affonso IV entrando na sala ro- 
deado de seus conselheiros, esquecia-se do ca- 
racter tenebroso, com que o brindira q poeta, 
edocil e condescendente como um velho pa- 
triarcha recreava a régia ociosidade em mo- 
nologos e dialogos salpicados de phrases e 
comparações bucolicas, que recendiam aos 
requebros nescios e ás finezas alambicadas dos 
Menalcas e Pastoras de alguns idilios, Aquelle 
bom principe, muito melhor do que o seu pa- 
pel, ainda andava tão innocente na historia 
do casamento de Ignez, que vinha saber á sce- 
na que era avô de dous lindos netos, verdade 
attestada por uma profunda inclinação da ca- 
beça calva e vencranda de um confidente mu- 
do seguramente a pessoa mais discreta de toda 
a peça. Revelado este grande segredo, o rei 
perguntava com uma serenidade perfida : 
« Com quem se parecem os meninos? » — 
« Senhor, replicava o conselheiro com extrema 


ternura, dir-se-ia um casal de rolas, »— «Que- 


uma nação alliada, que das proximas praias assiste 
ao insolito e inopinado nggravo ! (Muitos apoiados.) 

Este documento, que foi transmittido annexo 
nos outros, é sem embargo de grande valia, pois 
que elle o aggressor, reconhecendo a necessidade 
de desculpar-se, reconheceu a sem-razão do seu pro- 
cedimento (apoitdos). 

sei se estas explicações terão cabalmente 
satisfeito o ilustre deputado. Se s. exe.: deseja mais 
algumas, estou prompto a dal-as. Penso que, ver 
ada a oceorrencia, não se podiam ter seguido outros 
termos (apoindos). Confio tambem em que o governo 
de Sua Magestade Britannica, fiel nos principios que 
tantas vezes tem proclamado na Europa, defe: 
promptamente a justa reclamação que lhe vai ser 
presente, e fará conter os commandantes dos seus 
navios de guerra das costas de Afrita nos limites dv 
direito publico gas nações. 

Estisno que estas questões venham ao parlamen- 
to, e que o parlamento se costume a'tomar conheei- 
mento d'ellas. 

O smr. Silva Cabral: —E deve tomar ! 

Oorador:—E deve tomar, digo tambem como o 
nobre deputado, porque são verdadeiramente vitnes, 
porque assumem d'este tnodo a importancia e gra 
dade que lhes cabe. —Estimo ainda mais que 
tnes asstmptos, sem a menor diferença de côr pol 
ca, estejum us camaras legislativas tanto do coração 
unidas com o governo, qualquer governo (apoiados) 
Por minha parte, se ámanhã na usual rotação do sys- 
tema constitucional, em vez de octupar estas cadéi- 
ras, tiver lugar nos bancos da camara, a aninha voz, 
a minha penna, todas as minhas faculdades estarão 
sempre ao serviço de qualquer gabinete que atalayar 
e snstentar o pundonor da nação. (Voz Jomo tem 
estado!— Apoindos.) Na esphera de minhas forças 
acompanharei em qualquer transe e occasião quas- 
quer homens que destemidamente zelarem a honra 
da nossa patria, ainda mais que os nossos interesses — 
muito acima dos nossos interesses !-(Apoiados.=Vo- 
zes:--Muito bem.) a 

No estado actual da civilisação; nem senipre os 
canhões, as esquadras e os exercitos representam à 
maior força. Superior, bem superior a esta força ma- 
terial ha uma pontencia moral, ante a qual todos se 
curvam—a opinião. A opinião publica da Enropa 
não póde tolerar nenhumas infracções graves ao di- 
reito commum, que é o seu direito. 

Esta suprema força tanto póde estar do lado dos 
povos pequenos, como do lado dos povos grandes; ou 
antes não ha perante ella nem grandes nem peque- 
nos: não ha senão a razão; não hu senão a justiça ! 
(Muitos apoiados. 

O sm, Casal Ribeiro :—Eu não tenho mais a di- 
zer senão que agradeço ao nobre ministro da mari- 
nha a fidelidade com que elle interpretou a minha in- 
tenção. Não podin haver, nem ha campos: politicos, 
interesses de partido em: questões de independencia 

apoindos); é suscitar estas questões no parlamento 

é dar ao governo à força moral que precisa ter (apoia- 
dos) de se ver cercado da opinião, opinião unanime, 
dos representantes do-paiz, para sustentar, como elle 
decerto deseja,a dignidade e a justiça nacional (apoia- 
dos). msi 
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Eu declaro no nobre ministro da marinha que 
me dou por completamente satisfeito, e entendo que 
são completamente sntisfretorias as explicações que 
elle acaba de daz, quanto ao estado actual da quese 
tão, Quanto ao desenlace aguardaremos o seguimen- 
to d'este negocio. No estado actual da questão en- 
tendo que o governo não podin fazer mais, nem de- 
via fazer menos: do que fez, Sem reserva alguma 
dou a minha approvação plena ao procedimento do 
governo, tal qual acaba de ser explicado pelo sur. mi- 
uistro da marinha. 

O snr presidente:—O sur., Seixas tambem. pe- 
diwa palavra sobre este assumpto, mas eu não lh'a 
posso dar sem à camara o decidir. 

A camara conveio em que se désse a palavra no 
snr. deputado. 

Osur. 4. J. de Seixas:— En trazia, sr. presi- 
dente, quando hoje vim para esta camara, uma inter- 
pellação sobre este importante assumpto, eim que me 
precedeu o nobre deputado o snr. Casal Ribeiro (por- 
que o attentado que se; discute foi-me relatado de 
Angola por muitas emtas); e sobre mais dous aconte- 
cimentos, que não são tão graves como este que aca- 
ba de se ventilar n'esta camara, mas que teem rela- 

ção com os eruzadores britannicos em Angola; estou 

persuadido de que o nobre ministro da marinha não 

póde agora responder nos outros dous pontos da mi- 

nha interpellação, porque tem bastantes complica- 
ções e me parece que exigem meditação. 

Em quanto ao ponto que se acabou de discutir, o 

ilustre deputado, o sur. Casal Ribeiro, .foi até onde 

ninguem o podia exceder coma sua reconhecida capa- 

cidade; eo nobre ministro da marinha satisfez ao 

que se podia desejur ; deprehende-se que nós hemos 

de ser desaffrontados até onde for possivel sel-o. As- 

sim o creio. 
Folgo sobretudo, sur, presidente, de ver a justi 
ça que se acaba de fuzer, n'esta camara ao governa- 
dor geral de Angola; eu partilho os sentimentos do 
snr. ministro e do sur. Casal Ribeiro a respeito d'a- 
quello benemerito é digno fanecionario. 

Eu mando para a meza a minhn interpellação so- 
breos outros dous pontos que está junto áquelle que 
se tem discutido, porque entendo que o sur ministro 
não poderá agora respondor-me : é sobre o transporte 
de pretos livres e libertos da provincia de Angoln 
para a ilha de S.'Thomé, em que tem havido, segundo 
me-consta, immensas embaraços da parte dos eruza- 
dores britinnicos a que se effeetue este movimento de 
passugeivos entre as duns provinvias; é o outro 6 so- 
bre uma Inncha, que navegava do Zaire, carregada 
com carga licita e algum dinheiro para os portos do 
sul de Angola; esta lancha foi prisioncira por um 
cruzador britannico e levada à comissão mixta esta- 
belecida em Loanda, onde fôra julgada bon presa. Es- 
tou tambem persuadido de que o snr. ministro não 
póde agora esclarecer-me sobre estes pontos, e por 
isso mando a interpellação que se refere tunbem a 
elles. 

E a respeito do que se passou no julgamento da 
referida lancha, só peço ao nobre ministro que pense 
na gravidade do assumpto, e que veja se se guardou 
toda a dignidade no referido acto da parte do nosso 
commissario, 
Na visita que se fez no navio «Paqueto de Mos- 
snunedeso em Angola ha ainda mgis alguma cousa do 


que sedisse aqui, O navio foi mundado fundear pe- 
losinglezes do vapor «Torch» ; saltaram a bordo e 
fizeram fundear o navio; fez-se um protesto, que o 
comandante britannico não quiz acceitar, sabindo 
do porto quando se Ilyo ia intimar legalmente, 

Qrreu ainda vou a outro ponto. Não quero. fa- 
zer insinuações aqui contra ninguem, principalmente 
contra pessoas que não teem aqui assento para se 
defenderem, e muito principalmente contra uma clas- 
se que eu respeito e venero muito, porque é digna 
disso, que é a classe da marinha de guerra. E por 
esta occasião tenlio a dizer, aptes de chegar no ponto 
que quero—que conheci na provincia de Angola dous 
distinctos comandantes da estação naval, € posso 
dizer o nome deles no parlamento, porque é lison- 
geiro mesmo para a classe e para o paiz (um é o sr. 
Gonçalves Cardoso, o outro o. sur Rodovalho), que 
se conduziram com muita dignidade na occasião em 
que commandavaun alli, emque nada sofremos nos 
nossos interesses e emnossa dignidade, e estavamos 
então em muito maiores complicações com os inglezes 
do que hoje; estes ofiicines benemeritos da nossa ma- 
vinha conduziram-se com toda a diguidade; nunca 
solfvemos mn insulto dentro dos portos, nem nas cos- 
tas, nem nos mavios-que tivessem sido visitados pelo 
commandante da nossa estação; e sob o commando do 
primeiro oficial a que alludi houve mais alguma. 
cousa que não é para se contar aqui. 

No porto de Loanda, quando aconteceu o que 
se acaba de relatar tão digunmente n'esta camara 
pelo sm. Casal Ribeiro, achava-se um brigue de 
guerra commandado por um official de marinha, que 
julgo que é alli comandante da estação naval, e 
este navio e este commandante não fizeram nada. Eu 
não sei as razões que clle teve para nada fuzer; cllas 
podem mesmo ser justificadas, o nobre ministro tal- 
vezo saiba. 

Tomo a di; 


r — não quero fazer insinuaçõe: 
«ó peço ao snr, ministro da marinha, que se ente 
de que o commandante da estação naval se não con- 
duzit dignamente, que dê as providencias. De novo 
repito — que não faço insmuações menos dignas con- 
tra ninguem, e muito menos contra uma classe que 
eu respeito. E' conveniente porém que o que lhe pó- 


de interessar se eMbreça. 

Mando a interpellação para a meza, que diz res- 
peito aos outros dous pontos a que me tenho referi- 
do, com os qunes se acha o que dizia respeito no hn- 
via que sofireu em Angola 2s violencias do «Torch». 

O emr. ministro da marinha : — Posto que o 
lustre deputado não peça resposta immediata, pos- 
so dar desde jú'as mais essencines informações so- 
bro os pontos capitnes das interpellações annuncia- 

as. 

Quanto á lancha — a lancha «E», creio (O em. 
A. J. de Seixas: — Exactamente.) — foi ella julga- 
da no tribunal competente, tribunal de que não ha 
appellação, com todas as formalidades do estylo. 
Não cabe em taes circumstancias nos deveres e at- 
tribuições dos membros do executivo ir mais longe 
ácerca de um caso julgado. 

No que respeita á questão dos libertos, sendo 
esta mais complicada e melindrosa, seria tambem 
preciso entrar em particularidades, com as quaes não 
podia-eu "vir prevenido não esperando-tal incidente, 
eque será talvez mais util reservar para ocensi 
expressamente destinada-a esse fim. Não duvido po- 
rém assegurar ao ilustre deputado e á camara, que 
o governo tem constantemente procurado, e em to- 
dn a cccasião procurará, alliar o respeito severo is 
estipulações dos tratados com os legitimos interes- 
ses das nossas provincias ultramarinas. 

Pelo que toca ao procedimento do commandan- 
te da estação naval em Angola, por ocasião do at- 
tentado do vapor «Torch», não poderia sem grave 
imprudencia expor aqui juizo definitivo. Em honra 
da benemerita corporação da armada devo dizer que 
não poucas vezes, em lances temerarios, ofliciaes e 
marinheiros teem provado que não esmoreceu 1ºel- 
les o sentimento do dever e o amor da patrin. Pos- 
to que diminutas as nossas forças de mar, não cos- 
tumam ordinariamente, e em todas as partes, pec- 
ear por falta de decisão e arrujo, mórmente quando 
a dignidade do pavilhão o exige. 

Em censos d'estes nilv se póde condemnar de 
leve. E! preciso conhecer e avaliar todas as cir- 
cunstancias. Importa saber qual a «posição do nosso 
brigue de guerra n'aquella conjunetura. 

Uima particularidade posso já-todavia relatar, 
De pordo do brigue acudiu um “esenler no patacho. 
Não encontrou já os inglezes, porque estes apenas 
se demoraram minutos a bordo do merennte, estando 
perto o vapor d'onde haviam sabido, e porque não 
podia ser prevista e devidamente prevenida a oceor- 
rencia. 

O governo entretanto, para credito da cor- 
poração de marinha, e para devida conservação no 
rigor do serviço, reserva-se o apreciar Iegalmento 
os actos d'aquelie oficial em tal situação, e qual 
à responsa ilidade que deles lhe possa resultar. 
snr. Seixas:—Peço a palavra. 

O snr. presidente: — Este incidente não púde 
continuar... 

O sur. Seixas: — E'osta uma questão que é 
preeiso ser ventilada devidamente, não se perde 
tempo com isso. 

O sur. ministra da marinha: — Se me é licito 
como «eputado formular um quasi requerimen- 
to, peçõa v. exc* que consinta que u deba- 
tês desta natureza se dê n maxima Iargheza (apoia- 
dos), porque não se perde tempo com clles, e são 
dos mais uteis e mais proveitosos no decoro nacio- 
nal, 


O snr. presidente:— O snr. deputado parece que 
se queixou por não lhe querer dar a palavra, mas 
n'estes incidentes, importantes ou não, a prática é 
dara palavra só no snr. deputado que faz as per- 
guntas ou recomendações, e no ministro que tem 
de responder. Se algum deputado mais pede a pa; 
lavra, o presidentç não Iva póde conceder sem ima 
resolução da camara. Já dei a palavra no snr. de- 
putado em virtude da resolução da camara, não 
lu posso conceder outra vez sem nova resolnção 
da mesma camara (apoindos). E 

O snr. Seixas:— Agradeço a- explicação de v. 
exe, isto é fulta de prática da minha parto. 
O snr. presidente:— Consulto a camara sobre 
se deve ser concedida novamente a palavra go sur. 
deputado. 
Decidiu-se affirmativamente. 
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O sr, Seixas: — Principio agradecendo á camara 
o ter-me concedido a palavra, e aq sur. ministro da 
marinha as explicações que acaba de dar, que me 
satisfizeram quasi completamente, em quanto á lan- 
cha que foi aprisionada. Eu sei perfeitemente que 
ella foi julgada por um tribunal de que não ln 
appellação. E” uma cousa lastimavel, as é uma 
cal te ou um mal que não tem remedio; prin- 
cipalmento agora, e o remedio que-se póde dar, 
que é de novos tratados, demanda ciremustancias 
que não são pasvaqui. 

Não preciso dizer que o illustre ministro é o mais 
zeloso que é possivel nos negocios aflectos à sua re- 

u, que tenho tido a fortuna de tratar com 
5 na qualidade de deputado: de uma das pro- 
vincias ultramarinas, dou disto testemucho, de que 
8. exg.* de certo não carece. 

Alludindo, snr. presidente, como preciso alludir, 
no juiz «ommissario portuguez que, de acssrdo com o 
juiz commissario inglez, julgou à lancha, tumbem 
não lhe quero fazer uma insinuação, porque não está 
presente, e mesmo porque as informações que tenho 
mui respeitaveis, ainda que não Jhe são favoravei: 
não constituem uma. aceusação, e quando mes 
constituissem, dão era para aqui. Peço uniemnente 
ao illustre ministro que, em tendo a consciencia de” 
que aquelle juiz não se conduziu bem, se porventura 
este fucto se dá, haja de dar remedio x este mal, para 
que se não repitam prejuizos d'esta ordem. 

Depois que sofremos um grande revez na Seira 
de Cassange, onde se perderam G00:000 5000 réis em 
generos commerciaes, onde a nossa digaidade a4é 
certo ponto foi altamente prejudicada, não obstante 
o valor com que combateram um portuguez temera- 
rio quanto imprudente, mas valentissime; e toda a 
nossa força, o commercio da provincia de Ang: 
é delle que pesulta interesse para aquella prov; 
em quanto à ngricultura não tiver chegado ao estado 
de engrandecimento que se póde esperar, mas que nu 

ualidade não existe), virou-se para as margens do 
Cuanza é do Zaire, onde foi descobrir novos merea- 
dose realisar nóvas transneções. 
Uma lancha vinhã do Zuire carregada de gone- 
ros lícitos, foi aprisionada por um cruzeiro inglez é 
levada à comn o mixta de Loanda, onde foi jul- 
gada boa presa. Não quero dizer a maneira por que 
ella foi julgada; direi apenas que as formalidades fo- 
ram prehenchidãs, mas para muitos só as frmalida- 
des ! Inhibe-me a respeitabilidade «este lugar o ir 
mais longe n'este ponto. O tribunal julgou á vista da 
lei, e póde dizer-se que n'este campo de ssgumentos 
a lancha toi justamente julgada. Mas eu tenho ou- 
tra convicção, nascida de errcumstancias particula- 
res, estranhas a qualquer idein de corrupção; e, co- 
nhecendo o zélo do illustre ministro e a vontade que 
tem de remediar os males da provincia de Angola o. 
os de todas as:provincias ultramarinas, quero só pe- 
dir as. exe que quando tivera convicção, como e 
tenho em parte, de que a kancha não fi julgada 
com tanta dignidade, zélo e perícia, da paste do nos- 
so juiz commissario, como dexin ser (e eu são sei com 
certeza se foi ou não julgada convenisatemente), 
que haja de dar as providencias que estão nas attri- 
duições do governo. y 
- A provincia de Angola, como nenbsi de dizer, 
não tem presentemente outro interesse sexão o com- 
mercio que faz com a metropole, e é este commercio 
que nos dá una compensação pelas despezss que es- 
tamos fazendo com aquella provincia, para a qual ha 
dous ou tres nhnos se tem votado um subsidio; x 
temos nenhuma outra compensação dos sacrifícios 
renlisados eom aquela província (apoiados). 
Portanto peço a s. exc;* que haja de attender a 
este assumpto para que não se secundem jalgnmen- 
tos d'esta ordem, e que, se entender que síjuelle em- 
pregado não está dignamente colocado, haja de dar 
as providencias necessarias. 
Eu tera muitas cousas que dizer com relação n 
este assumpto, e sobre outros que respeitam  pro- 
vincia que tenho a honra de representar a'estr c: 
mara, mas entendo que devo abster-me em quanto 
s. exe» não tiver respondido sobre os dons pontos À 
Tespeito dos quaes mandei a nota de interpellação 
para a meza, e tambem parunão ennsar à camara, 
Suja benevolencia para commigo novamente agra- 

eço. 

Osnr. presidente :— São duas horas e mein, e 
vai passar-se á ordem do di 
O snr. Mattos Correia: — Eu tinha pedido a 
palavra. 

O sur. ministro da marinha : — Em peço a v. 
eses que me permitta dar uma explicação ao illustro 
deputado. 

O ser. presidente : — Tem a palavra. 

O sur. ministro da marinha: — Não me cumpre 
julgar os juizes no exercicio de suas funeções. Tenho 
na maior consideração as selosas reflexões do illus- 
tre deputado, e os queixumes da provincia; mas não 
devo turbar nem inverter os principios eonstitnc 
naes, e as mais salutares maximas “de boa adiminis- 
tração. 1 

Não duvido porém asseverar as. exe! que, arre- 
dando subterfugios, o governo ha-de resoluta, se 
ra e estreitamente viginr em todos os funecionarios 
do ultramar o stricto cumprimento dos respectivos 
deveres (apoiados); attendor nos justos interesses da 
provincia de Angola (apoiados); e, dentro na sua cs- 
phera de acção, proceder com vigor phra refrenr 
quaesquer desregranentos e ousadias (apoiados). 

-O snr. presidente: — Consulto à camara sobre se” 
convem em que se dê a palavra ao sr. Matos Cor- 
reia. 


Decidiu-se aflirmativamente, 

O sur, Mattos Correia :— Não pedi a palavra 
para fallar sobre a interpellação que o meu nobre 
amigo o snr. Casal Ribeiro acaba de dirigirao go- 
verno, porque, depois das justas reflexões do digno 
deputado, e da resposta satisfactoria do nobre minis- 
tro da marinha, entendo que por agora não ha nada 
mais à dizer úcerea da occorrencia desagradavel que 
teve lugar no porto do Loanda, O facto passou-se 
como foi Ns segundo se colhe da correspondon- 
cia que corre impressa. O governador geral protostái 
contra o acto que julgon, o de certo é contrário no 
direito internacional, e offensivo ú nossa dignidade. 
O commandante do navio inglez recebeu o protesto, 
e desculpando-se, respondeu que efectivamente se 
tinha praticado 9 ficto, mas que não tinha bavido a 
intenção oftensiva que se lhe-attribuin. O governo, 
logo que recebeu a correspondenciá, fez d'ella o uso 


ro que morram ! bradava o monarcha, barba- 
do até aos olhos, e arrastando uma espada 
rival da cauda de D. Ignez. Arrancarei a am- 
bos os criminosos corações. Hão-de morrer! » 
E cego de furor sahia arrebatadamente,doban- 
do os braços, e clamando já mesmo depois de 
recolhido aos bastidores: « Quero que mor- 
ram ! Hão-de morrer !» 

Para maior efeito as suas palavras amea- 
gadoras foram repetidas do alto de uma esca- 
da de mão por certo monge septuagenario, 
amador apaixonado da arte dramatica. Não 
ousando expor-se, quasi decrepito, aos tempo- 
raes da scena, quiz ao menos participar da 
glória d'esta noute, acceitando o papel de ecco, 
e desempenhando-o com a mestria de um con- 
summado actor. 

Finalmente as rebecas, e as flautas estro- 
peando uma peça de Jumelli annunciaram o. 
quinto acto, o ultimo da peça. O manto com 
que o pintor grego velou a face de Agamémnon 
diante do sacrificio de Ipbigenia seria ainda 
um véu demasiado transparente para esconder 
os horrores, que a exaltada imaginação do 
poeta ousou accumular nos derradeiros lances | 
da tragedia, que fazia a estas horas as delicias 
dos reverendos padres de Santa Maria de Al- 
cobaça. K 

Tudo o que escapou aos delirios innova- 
dores da revolução romantica na sua mocidade 
poderia encontrar-se alli, em data muito ante- 
rior, porém adubado de blasphemias,de excla- 
mações, e de furias, mais temerosas do que o 


pavoroso côro, que tanto susto infundiu ás 
mulheres de Athenas, apesar de não serem 
excessivamente nervosas. 
Se o veneno não escorria em torrentes 
pelo tablado, se as labaredas c o chamusco de 
um incendio monstro não illuminaram as sa- 
turnaes do crime, seo adulterio e o incesto 
não campearam em triumpho soltando risadas 
salanicas, mestre Broffario, apesar de atalha- 
do pela critica abbacial, sonbera desforrar-se, 
aproveitando bem o que lhe tinham consen- 
tido. ã 

Dous ticarios horriveis, e espadaudos 
eram os encarregados de suppliciar os filhos 
de D. Ignez. Para o terror dos espectado- 
res tocar o apogeu, estes emissarios da ira real 
começaram com biocos e bramidos a metter 
medo ús creanças, c ellas assustadas chorando 
e fugindo corriam de um para outro lado no 
meio de uma explosão de palmas liberalisadas 
pelo auditorio á sua agilidade infantil c de 
imprecações contra a crueldade do avô. Mas 
bs assassinos, robustos e endurecidos, não pa- 
jravam tambem, e Alcançando as victimas 
atraz dos bastidores, conseguiram empol- 
gal-as, Os gritos dos meninos amedrontados, 
e os esgares dos verdugos não deixavam nada 
a desejar, A illusão era perfeita. Sobretudo 
quando o algoz mais corpulento, arrastando 
pelas madeixas a mais velha das creanças a 
deu por morta, deixando-a por terra com as 
vestes salpicadas de sangue. À plateia de pé, 
«om 0 pescoço estendido, e à respiração sus 


pensa, contemplava immovel o doloroso qua- 
dro. 
O segundo filho da infeliz amante de D. 
Pedro não se demorou em acompanhar o i 
mão no holocausto. Depois de um discurso, 
que as visagens dos executores lhe fizeram er- 
rar algumas vezes, porque o innocente tre- 
mia de susto, foi assassinado com uma rapi- 
dez, que envergonharia os carrascos do rei 
Herodes, ' 
Por fim esgotado até às fezes o calix das 
amarguras, coube a sua vez á desditosa mãi. 
Tendo invocado o sol, a lua e as estrellas, D. 
Ignez offereceu o seio viril ao ferro, e cahiu 
immolada por tres valentes punhaladas. 

Consummado “o crime, appareceu Aflonso 
IV, sombrio, e concentrado no sanguinario 
prazer da vingança. Dados alguns passos com 
magestade um pouco tropega, cevando os 
olhos e a alma na vista dos tres cadaveres, o 
monarcha ergueu o braço, e exclamou em voz 
rouca : « TEstou contente ! » R 

A cortina fechou-se em quanto D. Duarte 
da Encarnação repetia em tom meio ironico, 
meio commovido o verso do poeta mantuano: 


Plaudite jam rivos pueri, sat prat biberunt! 


Minutos depois o véu do novo templo da 
arte foi arregaçado por uns dedos escarnados, 
e abriy passagem ao grande Thomaz Ennio 
Broffario. O inspirado cultor das musas tra- 
zia pela mão o senhor Agostinho José ainda 


que lhe cumpria fazer em harmonia como direito, e 
desnggravo da oftensa recebida. "Estava assim tormi- 
uado o incidente, mas como o meu amigo deputado 
por Angola, levado do bom desejo de promover 

todos os modos possiveis o adiantunento da prot 
cia, que digunmente representa, adduziu outros fa- 
etos sobre que chamou a attenção do governo , & fa- 
zendo nlgumas reflesões sobce o serviço da marinha, 
nas colonias, se referiu especinlmente ao comman- 
dante do briguo «Pedro Nunesv, cujo proceder lhe 
«cu não ter sido talvez suficientemente energico 


á vista d'aquelle navio e no alcance da sum artilhe- 
ria, sem que estu fizesse fogo. —Sem querer, nem po- 


der, pela falta de esclarecimentos que não temos, en- 
trat m apreciação do procedimento d'aquelle official, 
não posso deixar de dizer desde já, que à responsabi- 
lidade do que se fez, ou deixou de fnzer, não cabe ao 
oficial em questão, porque, embora commandante da 
estação, recebe e executa as ordens do governador 
geral; en oceorrencia desagradavel teve lugar no 
porto da capital, debaixo das baterias, não só do seu 
navio, mas tambom das fortalezas, e 4 vista do pala- 
cio-do governador. 

Concordo com a dontriga—de que todo o insul- 
toou neto de força praticado por navios estrangeiros 
em portos nacionaes deve ser repellido pelo fogo das 
baterias dos navios e fortalezas (npoiados), porque é 
assim que eu comprebendo os principios do direito 
internacional, applicaveis à manutenção da honra e 
dignidade das nações independentes (apoiados). 

Não é minha intenção todavia irrogar a mais le- 
ve censura ão governador, cuja bravura e prudencia 
devidamente aprecio e respeito. Entendo qué proce- 
deu convenientemente. Somos uma nação pequena, o 
não convem ás nações pequenas, na justa reivindica- 
ção dos seus direitos , recorrer aos meios extremos 
sem necessidade absolntn (apoiados). É 

Nada mais tenho a dizer. O governador protes- 
tou; o commandante inglez,desculpando-se, confessou 
gue o neto não tinha sido regular 50 resto pertence 

diplomacia. 


PARTE OFFICIAL 


Mynopse da parte official do Dranio 
DE Lranoa n,º 33 de 1? de fevereiro . 
MINISTERIO DO REINO . 

Decreto mandando effectuar-se no 1.º domingo 
de março a eleição para deputados ás cortes, nos cir- 
culos que foram declarados vagos. 

— Portarias fixando as epochas em que deem 
ter lugar no presente auno os exames dos candida- 
tos ás cadeiras de mathematica elementar e ás-de 
principios de physica e chimica e introdueção á his- 
toria natural dos tres reinos dos lyceus nacionaes, | 
e nomeando os lentes que teem de compor os jurys 
dos referidos exames, na universidade, na eschola 
polytechnica e na academia polytechnica. 

— Annuncio de que se hão-de prover, preceden- 
do conenrso de 60 dias, principiando em 11 do cor- 
rente, perante os commissarios dos estudos de Coim- 
bra, Lisboa e Porto, as cadeiras de mathematica ele- 


mentar, e as de principios de physica e chimica e | 


introdueção Á Instoria natural dos tres remos, em 
curso biennal dos lyceus nacionses de Aveiro, Cas- 
tello Branco, Leiria, Portalegre, Vianna do Castel- 
lo, Vizeu e Horta com o ordenado annual de réis 
3505000. 
— Despachos que tiveram lugar, relativamente 
á instrucção primaria. 
MINISTERIO DA 'GUERRA 
Ordem do exercito nº 6. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso'de se terem espedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento no dia 13 do corrente, dos ven- 
cimentos do mez passado a varias classes. 
«MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ea de recrutamento maritimo. 
— Aviso aos navegantes. 


——— esse 


CORTES 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 
“sessão EM 8 DE FEVEREIRO 
Presidencia do exc.”º sn”, conde de Castro 


4 


A's 2 horas e meia al 
presentes 46 dignos pares. 

“Acta approvada. 

A correspendencia 
tino. 

O enr. 'conde de Thomar pediu ao governo que 
désse explicações sobre a correspondencia publicada 
em um jornal do Porto, na qual se estranhava que 
não tivessem o devido destino as somas produzidas 
pela subscripção de alguns portuguezes no Brazil 
para o monumento do snt D. Pedro; e à subscripção 
promovida pela enr.* condessa de Thomar a favor 
dos asylos de curidade. 

Em quanto á subscripção para o monumento 
do snr. D. Pedro estava persuadido de que o snr. 
barão de Moreira lhe deu o destino competente ; é 
emquanto á subscripção promovida por sua es posa 
não receia que recain sobre ella a mais leve sus- 
peita quanto á devida npplicação ; não sabendo que 
aaquella correspondencia se pretende deprimir in- 
justamente o caracter honrado do spr. Lessa, admi- 
nistrador do correio, e procurador da snr.* condessa, 
levantava a sua voz para declarar que o producto 
da subscripção para os asylos de caridade, foi con- 
vertido em inecripções, que estão averbadas devida- 
mente; e esperava que o sne. ministro do reino man- 
dasse publicar no «Dinrio de Lisboav os devidos 
esclarecimentos a este respeito, para fizer calar a 
ealumnia, 

O snr, presidente do conselho disse que com to- 
do o gosto anmuia ao pedido do digno par. 

ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto de resposta no discurso do 
throno 

O sur, Aguiur disso quo farin algumas observa- 
ções, para mostrar que não dá plena approvação aos 
aetos do governo. 

Que approva os 


--se a sessão, estando 


teve o competente des- 


5S do projecto que dizem, em 
cita pelo consorcio de BL-R 
com a Senhora Rainha D. Maria de Saboya; e toma 
parte nas manifestações de syimpathia com que o 
povo saudou tão feliz enlace. 

Approva egualmente o paragrapho respectivo 
ás bons relações com as potencias estrangeiras; mas 
em quanto nos negoci8s dn curin romana, tinha a 
observar que, quando se fechou a ultima sessão, ha- 
via negocius pendentes, a cuja solução a curia roma- 
na punha embaraços; e desejava saber, se foi para os 
xemover que se mandou para embaixador em Roma a 
primeira ilustração do puiz. 

Chamou a attenção do governo para o descon- 
tentamento que se manifestou em Bombaim, por cau- 


sa do novo arcebispo; sendo para estranhar que fos- 


se para alli mandada uma nuthoridade geclesiastica, 
que mandou tomar posse por procirrfição, acto que 
não foi do agrado de Roma: tendo o góyerno aliaz de- 
olarado que o arcebispo iria para Goa semir a Roma. 

Congratulou-se com. o paragia) relativo & 
terminação da revolta de Braga, porque condemnou 
os tumultos € esta revolta; mas tambem 
deixar de conlemanr outra revolta mais grave por 
ser contra a carta e contra as leis, como foi a sus- 


pensão das garantias, nas cireumstinci 
tão se apresentaram. 

Ponderou que a revoltade Braga morreu logo 
4 mascença; e só depois d'ella acabada é que se 
suspenderam as garnutias, quando já não havia pe- 
rigo para paiz; e devendo dar conta ás cortes do 
uso que fez d'esta suspensão, adiou-as na occasião 
propria de se reunirem. Dacia 

'Practando dh deportição dos soldados de ca- 
gadores n.03 para Africa sastentou que o governo 
nha infringido as leis, condemnando sem culpa for- 
mada, e usurpando attribuições que só competem 
aos tribunnes; o sentiu que o snr. ministro da fa- 
zenda tivesse dito em outra parte que estes solda- 
dos não foram degredados, mas que tinham apenas 
ido dar um passeio. 

Depois de mais algumas considerações, terminou 
dizendo que sentia que o honrado carntor do ent. mi- 
nistro da guerra se associnsse a um tal neto ; é com- 
quanto a sun generosidade o levasse a ponto de tomar 
sobre si toda a responsabilidade, nho podin deixar de 
a atribuir a todo o ministerio. 

* O smr. presidente do conselho apresentou algu- 
mas considerações para mostrar mal enbidas as cen- 
suras que se irrogam no governo por ter mandado pa- 
Ya Gon. arcebispo; porque elle tem feito muito bons 
serviços para se levar a effeito a concordata. 

Emquanto ao adinmento das camaras, mostrou 
que assim foi necessario para o governo tor tempo de 
confeccionar varios projectos de utilidade publica. 

O snr. Avila apresentou varios argumentos para 
mostrar que não declina n parte que teve na ida. do 
arcebispo a Roma; porque'tem a consciencia de que 
com isso fez bons serviços ao paiz. 

Passando atratar da questão finaceira, fez ver 
que as operações por olle feitas em quanto foi minis- 
tro foram vantajosas ao paia; e occupando-se das me- 
didas financeiras do actual ministerio, julgou que 
não eram as mais proficuas.. E demorando-se n'este 
ponto, como tivesse dado a hora, ficou com a palavra 
reservada para a sessão seguinte. 

Osnr. presidente, dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 

Eram 5 horus e mein da tnrde. : 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 12 de fevereiro 


Presiencia no sx. RensLLo pu CarvALHO 

Sendo 1 hora da tarde, o snr. presidente disse 
que não havia numero legal e não se podia abrir a 
sessão. 

O snr. Diogo de Sá disse que tinha a cumprir o 
doloroso dever de participar o fullecimento repenti- 
no do snr. João Pedro de Almeid: ssanha, o enter- 
ro do qual deve ter lugar úmanhã às 2 horas, e fazin 
esta participação para que o sur. presidente podesse 
nomear a deputação que ha-de acompanhar o enterro, 
e mesmo para os ceitos legnes, a fim de poder man- 
dar proceder á eleição do lugar que o snr. Pessanha 
deixa vago na camara. : 

O snr. presidente disse que como & camara não 
podia funccionar por falta de numero, Amanhã o snr. 
presidente renovará a sua proposta em quanto á va- 
catura que deixa o“snr. Pessanha na camara, mas 
como o enterro é âmanhã ás 2 horas nomeava já à 
deputação que ba-de acompanhar o enterro, composta 
dos anrs. Affonso Botelho, Diogo de Sá, Burges For- 
nandes, Guilhermino de Baixos, J. Pinto de Maga- 
lhães, Pinto de Araujo e visconde de Pindelta. 

Seguidamente levantou a sessão, convidando os 
snrs. deputados presentes à irem trabalhar em com- 
missões. 


INTERIOR | 


Lisboa 12 de fevereiro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


O debate ácerca da resposta ao discurso 
da coroa'na camara dos dignos pares está por 
emquanto concentrado na discussão do em- 
| prestimo de Londres, com referencia ao estado 
| da fazenda publica. 

Sobre este ponto é que teem versado as ob- 
| servações do snr. Antonio José d' Avila e res- 
| posta do snr. Lobo d' Avila. 

A camara dos snrs. deputados hontem, co; 
| meçando a sessão á uma hora da tarde, fechou 
'ás 3'e meia por falta de numero. 

| | Muito acertadamente observou'o snr. pre- 
sidente Custodio Rebello de Carvalho que la- 
| mentava ter de fechar a sessão por aquelle 
| motivo e estimaria que se não repetisse por se- 
melhante causa. * 

Hoje foi recebida no paço da Ajuda a de- 
putação que em nome das differentes associa- 
ções portuguezas estabelecidas no Rio de Ja- 
neiro felicitou 8. M. El-Rei o Senhor D. Luiz 
pelo seu consorcio. ç 

Esta deputação era composta dos snrs. Ale- 
xandre Herculano, dr, Pinheivo e Silva Tul- 
lio. 

Sabbado haverá concerto no mesmo paço. 
E' uma festa de familia, para a qual se não ex- 
pediram os convites geraos que se fazem para 
os bailes da corte. 

A sala que fica go pé da sala do throno foi 
adequadamente preparada para aquelle effeito 
pelo armador e estufador Gardá, 

'Fomam parte no concerto, que será acom- 
panhado pela orchestra da real camara, 
alguns dos mais notaveis artistas de S. Car- 
los. 

Dançar-se-ha depois do concerto: : 

O programma, que nos consta sor organi- 
sado pelo snr> Manoel Innocencio, é o se- 
guinte : 

12 parte—Onverture da opera «Marco Spadas, 
de Auber. 1 

Burcarola, com coros, pelo snr. Mongini, com 
acompanhamento d'orchestra. 

Duetto «Italia e Portogallo», pelos snrs. Bene- 


ventano é Antonnucci e côro, tom acompanhamento 
de orchestra. Este duetto é composto pelo snr, An- 


Ee 1 


inflammado e desgrenhado dos esforços epi- 
Jepticos, que empregára no quinto acto. Incli- 
nou tres vezes o corpo longo e esguio como 
um cipreste, e arremetteu em uma melopeia 
digna da sua pieria vocação com o famoso epi- 
logo da peça escripto em versos, que mais ou 
menos todos tinham alguma queixa. Os espe- 
ctadores empallideceram, quando o vate, sol- 
tando as lagrimas e a voz, recitou este sen- 
tido trecho: « Senhor, cujas maravilhas can- 
ta 0 firmamento e narram as estrellas, porque 
não suspendestes na carreira os vossos rapi- 
dos corseis? Porque não trepidaram elles es- 
pantados nas immensas campinas da luz, quan- 
do tão horrendo crime se perpetrou ? Lua, co- 
bre de luto o teu disco prateado ! Astros, mer- 
gulhai-vos em eternas trevas !.. » 

- Uma coroa monstruosa, e não menos pe- 
sada quea obra, cingiu depois da sublime im- 
precação a modesta fronte do poeta. À sa- 
cerdotisa da apotheóse contra o ritual foi D. 
Ignez ajudada pelos dous filhos do carpintei 
ro justamente agradecidos. O abbade reser- 
vou para si a recompensa e o applauso de 
Agostinho José. Thomaz Ennio igualmente 
elogiado pelo reverendissimo recebeu de suas 
mãos logo alli uma bolsa primorosamente bor- 
dada, e recheada de peças. Depois de muitas 
genuflexões sepultou o opulento brinde na vo- 
ragem das insondaveis algibeiras, beijando a 
manga do esclarecido protector, fonte peren- 
ne d'onde manayam todos os bens n'aquelle 
pisdoso recinto, 


e e re rem peer meo 


«—Enchuguemos as lagrimas, disse o pre- 
Jado levantando-se,e vamos ceiar. Para estimu- 
lo e recompensa creio que não levarão a mal, 
que Agostinho José: o poeta venham assentar- 
se tambem comnosco á meza, É' um premio...» 

«— Justo e merecido, atalhou o prior de 
S. Vicente, ao qual se dirigira. Peço unica- 
mente, acrescentou o malicioso velho, que me 
dispensem de tornar a vero reie os assassi- 
nos. Esses não os posso supportar. » 

No momento; em que-os monges ao sahir 
da sala da representação entravam em um ex- 
tenso e mal allumiado corredor, uma voz pro- 
funda e lugubre; que parecia soar debaixo do 
chão, ou de dentro de um tumulo, suspen- 
deu-os, sem que so visse quem a levantava : 

«— ea Anathema ! Turbou-se a 
face do Senhor, e o vaso dasiras divinas em 
brevo será derramado. Portugal, ai de ti! 
Ai de ti!» ' 

O abbadeia adiante dos padres conspícuos 
entre o prior de S, Vicente e William Beckford. 
Seguia-se Franchi entre dous definidores, e, 
Ebrhart no meio do sub-prior e de um dos 
enfermeiros-móres da casa. Ouvindo a taes ho- 
ras aquelles elamores de ameaça, todos recua- 
ram de tropel e pararam attonitos e cobertos 
de suores frios, O prelado tanto, ou mais as- 
sustado, do que o menos resoluto de seus 


tone, é por elle dedicado a El-Rei o Senhor D. 
uz. 


Romanza da opers-aD. João», de Mozart, pelo 
anr. Benevantans 4 

Te do $.º acto da opera «Lucrecia Borgiap 
pela sn Latti é pelos snrs. Mongini e Antonntcei. 

2epar *-Obyertiive da. opera «Barehrola», de 
Auber.? 95 CH a DT dço 

Romanza da opera «Roberto do Diabo», pela 
sur! Lotti. 


Aria da opera «Bravo», de Mercadante, pelo snr. 
Antonnuci. a na a 
Duetto da opera «Poliutov, de Donizetti, pela 
sn Lotti e Mongini, com, acompanhamento de or- 
ARIES Ri SGUNAS ce 20% 
" Tercetto da opera «Guilherme Tell», pelos snrs. 
Mongini, Beneventano e Antonnnci, com-acompa- 


nhamento de orchestra. - - 
“O «Diarior-de hoje publica o decreto que 
manda procederá “eleição de 13 deputados 


nos seguintes circulos : — Caminha, Vinhaes, 
Anadia, Aveiro, Estarreja, Macieira de Cam- 
bra, Oliveira d'Azemeis, Louzã, Pinhel, Cas- 
tello Branco, Pombal, Faro e Villa Franca 
do Campo. 

Os candidatos que teem mais probabili- 
dades são quasi todos das localidades. 

Em Vinhas está arriscada a candidatura 
do snr. Corvo. 

Podem contar com as candidaturas o snr. 
Sette por Oliveira d'Azemeis, o snr, Roque 
Fernandes Thomaz por Estarreja e o snr: Ga- 
vicho por Cambra. 

- Hontem á noute houve conselho de minis- 
tros no palacio do snr. duque de Loulé. 

A'manhã parte o snr. E. Page para o Cra- 
to, a locomotiva corre, portanto, já até áquel- 
le ponto da via ferrea para Hespanha. 

O snr. Page vai dar as ordens convenien- 
tes para que a 2 do mez que vem, como já 
dissémos, o caminho se abra até ao Crato á cir- 
culação publica. 

À companhia de fiação e tecidos Lisbo- 
nense apresentou o seu relatorio relativo á ge- 
rencia de 1862. 

E' um documento que prova os esforços 
feitos para atenuar os terríveis efeitos da cri- 
se algodocira, e que honra os directores de 
um dos nossos primeiros estabelecimentos in- 
dustrises, Não sendo muito extenso aqui o 
apresentamos aos nossos leitores : 


Senhores, — A direcção, que honrastes com a 
vossa confiança para gerir, durante o anno que aca- 
ba de decorrer, os negocios da nossa companhia, vem 
hoje desempenhar-se do dever de dar-vôs contas e 
de relatar-vos os actos principaes que praticou; bem 
certa que fareis d'elles a mais justa apreciação. 

O anno administrativo, como tereis supposto, foi 
Ainda anormal, porque a crise algodoeira que, ao 
findar o anno de 1861, parecia não poder durar mui- 
to, illudindo a quem isso esperou, -não só existiu e 
permanece, infelismente, como é notorio, mas aggra- 
vou=se a ponto tal que fez recenr que'as fabricas se 
fechassem em toda a parte por falta absoluta dema- 
teria prima ! N'estas dificeis circumstancias, a vos- 
sa direcção teve de recorrer a medidas extremas que 
lhe repugnavam, por prejudicarem a situação dos 
nossos operarios, já de si precaria, como a de todos os 
homens desfavorecidos de fortuna. 

Com efieito, em juneiro, ordenou a direcção que 
cessassem os serões; em março, que se reduzisse um 
quartel nas horas de trabalho ; e, finalmente, em 
julho, que se despedisse metade da gente das fabri- 
cas, ficando a mais habilitada, à qual se den em- 
prego diario para se pider conservar, como é de, 
grande conveniencia para a companhia, que muito 
lie tem custado o ensino profissional dos seus ope- 
rarios. Ê 

Com as reféridas providencias conseguiu-se ter 
ns fabricas em laboração todo o anno, evitar as com- 
pras forçadas de algodão em rama, por preços que 
não convinham á companhia, e não avultar o deposi- 
todos nossos artefactos de custo caro. 

A direcção possuída de constante desejo de ob- 
tor algodão ede baratear quanto lhe fosse possivel 
o fabrico, calculando que merecia a pena, fez escolher 
os desperdícios, que até então vendia para diversas 
applicações, e aproveitar nas misturas os que ainda 
podessem servir, com o que augmentou o supprimen- 
to, que nos é mais indispensavel, de um crescido nu- 
mero de kilogrammas. 

Ao passo que se attendia ás coisas economicas 
das fabricas, não se deixava de vigiar os mercados 
nacionaes e estrangeiros, e, regulando-se a direeção 
pelas phases d'elles, seguiu sempre a tendencia de 
elevar os preços das fazendas atê ro desejado equili- 
brio entre o custo do algodão eo da fazenda, e apro- 
veitou as ocensiões quo lhe pareceram melhores para 
realisar as suns compras de materia prima. Todavia 
observou; que, passou o anno, sem que se restabele- 
cesse n necessaria relação já citadn, o que se explica 
pela razão do deposito da produeção ter sido superior 
ás precisões do consumo. 

Como, por motivo dos operarios que foram des- 
pedidos, muitas machinas deixaram de funccionar 
diariamente, esta circumstancia permittiu reparar 
umas e fazer importantes melhordinentos em outras, 
tudo conducente á maior perfeição do trabalho e eco- 
nomia de tempo, que, como sabeis, é um capital pre- 
ciogo. 

Em principio do nuno, do que vos damos conta, 
chegou-nos de Inglaterra umu machina de moer anil, 
que está dando bom resultado, e tendo-se inventado 
ultimamente, em Manchester, outra para desempas 
tar algodão com mais fncilidade, e maior aprovei 
mento do que se obtinha pelas machinas conhecidas, 
os nossos antigos correspondentes na dita cidade — 
Duarte & companhia-=apressaram-se em dar á diree- 
ção esta noticia, e em mandar 4 companhia um exem- 
plar da mesma machina que, vindo em dazambro, foi 
logo colloeado na fabrica pequena a Santo Amaro ; 
mas, por ora, nada podêmos informar-vos dos seus 
seiviços. A' direcção, constando tanbem que ha al- 
guns mellforamentos nos teares mechanicos, encom- 
mendou dous, por entender que n administração da 
possa companhia não deve deixar de attender aos 
aporfoigoamontos que possam melhorar o fabrico ou 
minorar as despegas de produeção.: 

A cifra da venda de todas as fazendas da com- 
panhiá montou a 283:8055947 rôis, porém, resul- 
tado, comtudo, de menor numero da productos que, 
por se terem subido em preço, tiveram menos pro- 
cura, como sempre suecede quando uma grande es- 
encez de qualquer artigo se não manifesta. A verba 
de juros por esprestimos e outras procedencias foi 
1:3748858 réis, inforior & do anno precedente. 

Os debitos da companhia, em Inglaterra, e no 
banco de Portugal, por letras, acham-so satisfeitos 
integralmente. 

Os devedores 4 companhia, com excepção de 
mui poucos, realisaram os seus pagamentos regular- 
mente. 


T 


«— Anathema! repetiu a voz de novo, 
aproximando-se mais. Risos, cantos, e ban- 
quetes no êrmo votado á penitencia !,, De- 
leites e comedias na casa do silencio, do jejum 
e da oração !.. Senhor, desviai a vista, não 
ptecipiteis a vossa cólera !.,» 

Houve uma pausa, durante a qual se não 
escutava mais, do que o respirar apressado de 
muitos peitos anciados. O censor invizivel 
proseguiu : 

«— Escarnecem a Deus como pagios. 
Não vêem na parede o dedo mysterioso e as 
letras vingadoras do festim de Balthazar ! 
Ai de ti, Portugal ! À sentença está lavrada. 
O sangue innpcente brada por vingança. As 
lagrimas e as-supplicas não expiarão o crime. 
Os teus reis fugidos e depostos conhecerão a 
dôr, o exilio, e a desgraça. Cabirás em capti- 
veiro, e estranhos sentados á beira de tuas 
terras como senhores rirão da tua quéda, co- 
mo riste indiferente aos tormentos e affrontas 
de tantas victimas. As igrejas, e as sepultu- 
ras profanadas, os altares destruídos, os cam- 
pos é as casas abrazadas cedo hão-de dizer 
ao mundo como é pesada a mão do Eterno ! 
Geração perdida, quando te arrependerás ? » 

O susto e o pavor augmentavam de ins- 
tante para instante. Quem era, d'onde vinha, 
aonde estava o novo Ezechiel, o terrivel pro- 


ditos, viu-se obrigado a buscar o auxilio do / 
braço de Beckford, apesar de berego, para 
não desmentir inteiramente com o tremor dos 
passos à dignidade do cargo. 


«ra, nuncios do miseria é de escravidão, vi> 
e , do tem 


ipbeta, cujas palavras paralisavam o coração 
aos mais audaciosos? Era da terra ainda, 


O actual senhor ministro da fazenda, reconhe- 


cendo quanto era justa a exigencia da companhia, 
de ser embolsada do antigo credito que tem contra 


n 

o thesouro, procedente de direitos que pagou a mais, 

E 

assím, por conta divida eba, el 
2005! | f 


curso do ann 
undo 8 vossg d 

deterioração de inachina 
a maior parte do abatimento nas da fabrica em — 
Olho de Boi—ao sul do “Tejo, por serem de systema 
antigo, e por isso menos perfeitas. 

Os moinhos em Pernes, precisando de algumas 
obras, mandon-se-lhes fazer as indispensaveis é con- 
tiuam arrendados. 4" 

Deu-se um sinistro na chaminé da fabrica gran- 
de por-ter sido tocada por uma faisca electrica, po- 
rém, graças á Providencia não temos à Inmentar des: 
graça alguma, nem mesmo o concerto que ha a fazer 
demandará 'despeza muito erescida. Í 

Fomos considerados pela exposição industrial 
do Porto, que nos premeou com a medalha de prata. 
Outra medalha obtivemos na exposição universal de 
Londres, & qual mandamos os nossos productos, e, 
vendo nós n'estes testemunhos insuspeitos, que os 
nossos artefactos figuram com louvor dentro u fôra 
do paiz, muito nos: deve comprazer as provas de 
andinntamento que exibem os nossos operarios. 

Continuam seguros todos os predios e objectos 
da companhia, e bem assim garantidos alguns dos 
seus empregados, que tem responsabilidade, sendo 
suppridas as fianças de outros pel boa conducta 
que: sempre os distinguiu; e cabe aqui á direcção 
mencionar, que, todos os servidores da companhia, 
cumpriram os seus deveres com assiduidade e zelo, 
encontrando nos superiores, pela sua posição, toda 
a condjuvação e boa vontade de que podia dispor 
no interesse da nossa empreza. 

Os lucros do anno provenientes do fabrico e 


jeitos aos impostos e á percentagem da direcção fo- 
ram 47:8388383 réis. Juntas as contas da gerencia, 
e no escriptorio da companhia achareis todos os do- 
cumentos que quizerdes examinar, e bem assim map- 
pas estatisticos detodos os movimentos das fabricas, 
dos depositos e do armazem de venda; tendo oeca- 
sião de ver não só a proficiencia dos alludidos tra- 
dalhos de estatistica, mas tambem de considerar que, 
á boa ordem e clareza em que se acha, em todos os 
seus ramos, a escripturação da companhia, é devida 
a presteza com que se cumpriu o artigo dos estatutos, 
que determina a nossa actual reunião. 

Senhores : os factos, que fallam mais alto que os 
homens, continuam à provar o excelente estado da 
nossa companhin, a qual, atravez de todos os obsta- 
culos, de arino para anno se consolida mais, e seguin- 
do os principios adoptados, não tardará muito tempo 
que ella tenha todo o capital circulante de que cure- 
ce, sem recorrer a operações de credito nem emittir. 
novas acções, o que tudo é muito para desejar pelas 
vantagens que se colheram de tão felizes circums- 
tancias. Ss 

A vossa direcção termina dizendo-vos, que tem 
a consciencia de ter feito.quanto de si dependia para 
corresponder á subida confiança que n'ella deposi 
tes, e por isso espera tranquilla o vosso juizo illus- 
trado. - 

Lisboa, 17 de janeiro de 1863. — Os director: 
José Ennes— Joaquim Ferreira Pinto Basto — Pra: 
cisco José Ribeiro — Gregorio Francisco Lisboa — 
Autonio José Pereira Serzedello Junior — Antonio 
Lopes de Miranda. 


Com sentida saudade annunciam todos os 
jornaes a morte do snr. Luiz de Vasconcellos 
de Azevedo e Silva, que falleceu hontem de 
manhã. 

Era o fallecido estimado como cavalhei- 
ro distincto, caracter honrado, e escriptor de 
merecimento. N 

N'esta ultima qualidade é a «Cruz» uma 
das suas principaes obras litterarias. Como 
jornalista-em diversos periodicos existem os 
seus artigos por onde póde ser apreciado. 


os jornaes. 

Contam-nos que um maritimo que se viu 
a braços com graves perigos da sua profissão 
prometteu casar com uma rapariga pobre se 
lograsse salvar-se d'elles. . 

Ouviu-o a Providencia, e o honrado ho- 
mem cumpriu a sux promessa, casando com 
uma pobre rapariga, queera rica da mais va- 
liosa riqueza, um bom comportamento e sãs 
qualidades moraes. 

Hontem realisou-se o baile, que noti 
mos, em casa do snr. marquez de Vallada. 

Concorreram a elle muitas das nossas no- 
tabilidades politicas e litterarias; quasi toda a 
nossa aristocracia, e um grande numero das 
nossas mais mimosas formosuras. 

O baile do snr. marquez de Vianna, que 
noticiámos, dizem-nos que não se verifica. 

Hontem suecedeu um facto no segundo 
districto criminal, que por alguns homens do 
fôra nos foi apontado como unico. 

Eis o facto : 7 

Circumstancias que occorreram durante o 
seguimento da causa levaram o advogado do 
R. a pedir que a audiencia fosse secreta. 

O juiz deferiu, e quando n'estes termos 
gontinuava o interrogatorio do R., porque foi 
n'esta altura, que o incidente appareceu, no- | 
tou-se a ausencia de um jurado. 

Foi procurado por toda a parte, apregoa- 
do á porta do tribunal, e depois de esperar o 
juizo por elle por espaço de hora e meia, e 
adquirida a convicção de que não apparecia, 
annyllou o juiz todo o processado, ficando a 
causa dada para outro dia, 

A causa que levou o jurado a proceder 
d'aquelle modo, obrigando o juizo a proces- 
sal.o, não é facil de descobrir. Entenderia elle 
que quando o juiz mandou retirar os espe- 
ctadores lhe dizia respeito aquelle mandado ? 
Seria antes receio de ouvir algumas palavras | 
menos regulares, que obrigariam a retirar o 
excellente varão ? 

Seria qualquer outra causa que não pode- 
mos attingir ? Eram duvidas que prendiam, e 
prendem todos os que pertendem explicar facto | 
tio extraordinario. 

Em S. Carlos estas duas ultimas noites 
eantog-se à «Filha do Regimento» e dançou- 
se o haile «Um sonho nq paiz, dos impos- 
siveis», O baile justifica o titulo. 13! uma on- 


já 


3000 006! rs? Vando 


das pequenas rendas que recebe a companhia, su- |. 


E' geral a manifestação de dor em todos | 4 


ygraçada composição propria da epocha, e 


s que ostenta, pela el 

Luiz 15 da snr.* Mo) 
la propriedade “co 

as duas bailárinas p como o snt' 


da recebeu provas de simpathia do publico, 
que bastante a applaudiu: = 

O baile agradou. rar 

A" opera não coube igual sorte, menos 
prosperos ventos lhe sopraram. 

Sempre esta opera tem desagradado de- 
pois que a Alboni sahiu de S. Carlos. 

Os bailes emais festejos proprios do tem- 
: po suecedem-se, e annunciam-se com prodi- 
galidade. 

No paço, nos lheatros, nas casas particu- 
lares, em toda a parte se esperam concertus, 
bailes, bailes de costumes, etc, etc. 

No theatro de D. Maria annunciam-se 
para sabbado, é mais um ou dous dias do en- 
trudo bailes de mascaras. 

Em S. Carlos tambem suppomos que ha- 
verá um terça-feira. E' provavel que appa- 
reçam alguns mascaras interessantes; dare- 
mos conta do que houver. é 


POST-SCRIPTUM 
COMMERCIAL 

Inscripções 47 3/ga 474. e 
Cambio sobre Londres a 90 d. v. 54 !/a. 
E" muita a abundancia de papel. 
Por 43500 de premio por acção houve 
hontem em Lisboa quem cedeu algumas das 
que lhe pertencem no projectado Banco de 
Commercio e Industria. 

Sabemos que para este mesmo premio ha 
ordens para mais cedencias se houver quem 
as queira realisar. 

Esgotaram-se os supprimentos do algo- 
dão, e ha dias, que todas as vendas se fazem 
na alta. 

Descarregou o que veio nos vapores «D. 
Antonig», e «D. Estephania». 

Os compradores estito reservados por ve- 
rem o mercado mais supprido do que estava. 

Os possuidores sustentam o preço de 400 
réis. Contiam n'elle, porque em geral o algo- 
dão recebido é de boa qualidade. 

Reexportaram-se: —93 saccas para Liver- 
pool. 


“ TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 2360 


Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 14 DE FEVEREIRO ÁS 8 H. 
E 50 M. DA MANHA 


O snr. ministro da fazenda con- 
cluim hontem o seu discurso na ca- 
do a replica 


mara dos pares, começ; 


No dia 38 de dezembro chegou a 
Gãa o arcebispo. Foi recebido com as 
maiores demonstrações de alegria, 

O barão de Moreira partiu hontem 
no paquete transatlantico para 0 Rio 
de Janeiro. 


NOTICIARIO , 


Distribuição de premios. —Co- 
mo dissémos, teve hontem lugar na casa da 
Associação Industrial a distribuição dos pre 
mios ans alumnos da eschola de instrucção 
primaria da mesma associação que mais apro- 
veitamento tiveram. 

Os premios consistiram em colecções com- 
pletas do «Archivo Pittoresco», que a bene- 
merita Sociedade Madrepora do Rio de Janei- 
ro manda distribuir pelas escholas de instruc- 
são matriz. 

A sala em que teve lugar a ceremonia es- 
tava convenientemente decorada. 

Presidiu ao acto o thesoureiro da Asso- 

ciação Industrial o snr, José Francisco da 
Costa Guimarães, e occuparam os seus luga-| 
res de secretarios os snrs. José Pereira Car- 
doso Junior e Custodig Pinto Felgueiras. 
O snr. presidente inaugurou a solemnida- 
de com uma allocução apropriada, em que 
demonstrou as vantagens da instrucção para 
as classes laboriosas e operárias, os genero- 
sos e “patrioticos esforços que a Sociedade Ma- 
drepora empenhava, desde ha muita, para 
alargar n'este paiz os horisontes da intelli- 
gencia, e concluiu excitando os alumnos a tor- 
narem-se, por meio da instrucção, artistas in- 
telligentes, e cidadãos uteis e prestantes. 

O snr. secretario Cardoso, fallou no mes- 
mo sentido. 

Assistiram, a direcção da Associação In- 
fustrial, com grande numero dos alumnos da 
eschola. Os 14 alumnos premiadas foram ; 


Francisco José Rodrigues 
Francisco da Silva. 
Joaquim José Rodrigues 
José Antonio Barreiro 
José Ribeiro 

Luiz de Sousa Maia 
Manoel Antonia Pereira 


pela excentricidade) 


Manoel João Vieira 
noel José Pinto 
noel Martins 


[e parte. À primeira noite Ad 
foi benefício da snr.* Morlachi. A beneficia- 


rigo Freire. - 

Academia de Bellas Artes. — A 
Academia Portuense de Bellas Artes pnblicou 
oprogramma-para o 8.º concurso triennal da 
mesma academia, designando os assumptos es- 
colhidos para as obras de pintura, esculptura o 


arehitectura que” & 
Fa que “pt rm de a 


Estes assumptos sã 
Para pintura,o sacrifício de Isaac (a oleo); 
pra esculptura, Dedalo pondo as azas a seu fi- 
ho Icaro,e para architectura,o projecto de 
palacio dbssbgn prdprio Grid E cldade 
Estas obras devem ser apresentadas no 
fim de Seis mezes, contados da 


nr dntã de hoje. 

A academia annúncia tambem para 31 de 
outubro a exposição triennal de bellas artes. * 

Barão de Morelra.-- O telegramma 
que hoje nos expediu o nosso correspondente 
da capital dá noticia de que o barão de Morei- 
ra partiu hontem no paquete inglez «Paraná» 
para o Rio de Janeiro. | 

Suppomos que vai como particular, pois 
não podemos acreditar na possibilidade deque 
fosse para exercer o emprego que tivers nã 
corte do Brazil, e em que desafiou dos portii= 
guezes alli residentes uma opposição tão ener- 
gica e geral como memoravel. te 

Nomeação. — Por alvará do governo 
civil d'este districto foi nomeado facultativo da 
inspecção sanitaria o snr. Antonio da Silva! 
Alves, medico-cirurgico pela eschola d'esta ei- 
dade, em substituição do'snr. Antonio José de 
Souza, que sollicitou a sua demissão. 

Outra. — Consta que está nomeado o 
snr. Manoel Adelino de Figueiredo, secreta- 
rio geral do governo civil de Bragança para 
exercer o mesmo emprego de secretario geral 
no governo civil do Pol ' 

'rheatro Iy — Foi hontem a 
terceira representação da opera «Martha», 
cujo merecimento começa a ser mais devida- 
mente apreciado pelo publico, 4 proporção 
quo a musica se ihe torna mais eoiliscidãe 

Hontem' foram muito -applaudidos nos 
quatro actos, todas as principaes peças, tendo 
duas chamadas no fim as damas Dejean e De 
Marini, tenor Bignardi e barytono Butti. 

Volta hoje á scena, e repetir-se-ha na pro— 
xima quinta-feira; em beneficio do barytano 
Butti, que n'essa noute cantará também com 
o baixo Marinozzi e caricato Leva, o popala- 
rissimo terceto da opera comica «Chrispim e 
a Comadre», rate 

Eleições para'deputados. — No 
dia 1.º de março terão lugar as eleições para 
treze deputados, para prehencher as vaca 
turas declaradas pela camara. Os cirealos 
em que se hão de fazer estas eleições sho — 
Caminha, Vinhaes, Anadia, Aveiro, Estur- 
reja, Macieira de Cambra, Oliveira de Aze- 
meis , Louzã, Pinhel , Castello Branco, Pom- 
bal, Faro e Villa Franca do Campo. 

As commissões de recenseamento são con- 
vocadas para procederem no domingo 22do 
corrento aos trabalhos preparatorios para a' 
eleição. A 

Exames de candidatos ao m 
gisterio. — Por portarias de 6 do corrente 
foi determinado que os exames dos candidatos 
ás cadeiras de matemathica-elementar dos ly- 
ceus nacionaes bem como os dos candidatos 
ás cadeirasde principios de physica é chimiea - 
e introducção d historia natural dos tres rei= 
nosterão lugar no presente anno lectivo na 
segunda quinzena do mez de abril. 

Para os exames dos primeiros será o jury 
composto: — na Universidade de Coimbra, 
dos lentes cathedraticos da faculdade de ma- 
themathica drs. Rodrigo Ribeiro de Souza 
Pinto e Jacome Luiz Sarmento de. Vascon— 
cellos; e do substituto ordinario Liz Albano 
de Andrade Moraes e Almeida; — na eschola 
polytechnica dos lentes proprietavios de ma- 
thematica Augusto José da Cunha, José Ma- 
ria da Ponte e Horta, e do substituto Ma- 
rianno de Ghira; — e na academia polyte- 
chnica, dos lentes proprietarios Joaquim Tor- 
quato Alvares Ribeiro e Pedro de Amorim 
Vianna, e do substituto dr. Antonio Pinto de 
Magalhães Aguiar. ' 

Para os exames dos segundos será a uryo 
composto; — na Universidade de Coimbra, 
dos lentes cathedraticos da faculdade de phi-. 
losophia drs. Manoel dos Santos Pereira Jar- 
dim e Miguel Leité Ferreira Leão, e do sub 
stituto ordinario Albino Augusto Giraldes ; 
— ma eschola polytechniga, dos lentes pro- 
prietgrias de soiencias physicas e naturaes 
João de Andrade Corvo e José Viconto Bar 
bosa de Bocage, e do substituto Francisco Pe- 
reira de Figueiredo ; — o na academia poly- 
technica dos lentres proprictarios das sobre- 
ditas sciencias Joaquim de Santa Clara de 
Souza Pinto e Francisco de Salles Gomes Car 
oso, e do substituto Domingos Martins da 
Costa. - r ta k 


Cadeiras a concurso. — Foram 
postas a concurso por tempo de 60 dias à con- 
tar do 11 do Corrente, as cadeiras de mathe- 
matica elementar, e as de principios de F 
sica, chimica é introdueção á historia, hi 
dos tres reinos, em curso biennal, d 
nacionaes de Aveira, Ogstello Bra 
Portalegre, Vianna do Oastello, Vig 


nham de além da cam 
da eternidade? 

O inglez , mesmo, nada facil por indole 
em-se deixar avassa]!ar de peoceuyações d'es- 
ta especie, sentiu vacillar o animo, o passar- 
lhe pelas medulas aquelle frio horror, que faz 
eriçar de repente os cabellos na fronte como 
se os agitasse 0 sopro da morte. 

Ehrhart, presando-se de philosopho mate- 
rialista, balbuciava e ajuntava phrases trunca- 


pa, rompendo os allod 


sciencia denominava apenas anima mundi com 
um sorPiso sceptico. 

Franchi resava alto. Os monges confun- 
diam em latim de côro as preces e os exorcis- 
mos, O prelado eo prior de S. Vicente, qual 
mais pallido, não se atreviam a olhar, nem 
a fallar, quasi transformados em estatuas, Pa- 
recia-lhes que a todo o momento viam as tre- 
vas rasgarem-se, e as lageas do claustro, er- 
guendo-se por si mesmas, restituirem de novo 
os martyres e penitentes, que-havia secu- 
los repousavam debaixo d'ellas. (1) 


(1) Os incidentes principaes notados n'este capi- 
tulo e nos anteriores pouco, on quasi unda devem & 
invenção do chronista d'esta verídica historia. A Jau» 
ta hospitalidade e a boa sombra do abbade, a sua 
critica emerita em assumptos gastronomicos, ns diva- 
gações cirurgicas de Ehrhart, as aventuras de Fran- 


«— Ai de ti, Portugal, bradou por ulti- 
mo a voz, é ai dos que dormem o somno do 
esquecimento, fazendo galla mundana da mor- 
talha, e profanando com sacrilega irrisãio os 
ossos das santos, O que hão-do elles respon- 
der, quando o Senhor os chamar, como gha- 
mou à Caim, perguntando: « O que fizestes 
da lei da praça e da piedade de vossos maio- 
res? » O livro dos futuros está aberto. Aide 
nós !O fumo do Sangue vertido nos patibulos e 


das de orações, implorando trespassado de me-| fogueirasateadas pelos verdugas subiu ao thro- 
do Aquelle, que á luz do dia e no orgulho da ! no do Altissimo.,. Meu Deus, compadecei-vos! 


Portugal, a tua condemnação está lavrada !» 
D'esta vez o ente, que proferin estas mal- 
dições na escuridade mal combatida pelo ti- 
bio clarão da lampada, descobriu-se, e appa- 
receu aos olhos dos que enlejára por tal mo- 
do, que nem um passo nem um gesto se atre- 
viam a fazer | ú 
Era um homem de estatura elevada. A 
fronte nua, e sulcada de rugas, dizia aos me- 
nos perspicazes, que os temporaes da vida ti- 
nham passado por ella antecipando as neves 
do inverno e os mais dolorósos desenganos. 
Na livida pallidez, quasi de cadaver, o rosto 
aceusava mais ainda os estragos das paixões, 
do que a mortificação ascetica dos jejuns e 
penitencias. N'aquellas feições, que$ apesar 
de desfiguradas, mostravam terem sido bellas, 


chi, e a representação de uma tragedia no mosterro 
são rlgorasamente exactas, e pintam,a nosso ver; ad- 


ou, aquelles gemidos de tristeza e de gmargu- 


mivavelmente os costumes e à phisionomia da socje- 
dade portuguesa no ultimo quartel do K VITI seculo, 


enobres, as lagrimas tinham cavado com dous 


Je fôra mocidade, ardor, e gentileza, sabrevi- 
viam apenas os alhos melancolicos e expres- 


sivos, olhos que liam fundo no coração e na 
consciencia e que a miudo vinham Tblhas dê 
pranto amargoso procellas da alma, quando 
mais indomitas subiam 4 superfi é para aus 
der e queimar na vista ipritada, que faiscavam 
as pupillas, 

Trajaya o habito de S. Domingos, pad 
sorvido na visão, que annunciára, e que de 
certo lhe espertára na mente sobreexcitada 
a indignação, caminhava exhalando magoa- 
dos suspiros. Os passos eram lentos e arras- 
tados. -Avista-como- pasmada não: se: levan= 
tava do chão: Os braços cruzados “dir-se-iam 
de, pedra pela immobilidade. Tudo o que o 
rodeava é para que olhava extaticoerá como 
se não existisse para elle, Duas lagrimas, às 
ultimas, tremiam, suspensas como « tas parg- 
las, antes de cahir é se embebongim nx grass 
seiry estamenha, o 

Beckford mal teve tempo para tadas estas 
observações, O dominico volvondo em s!, 
attentando no auditório numeroso, que o, do 
cutára, com um gesto cheio de magestado, 
abriu caminho, e sumit-se como um ospestra 
logo depois nas trevas da corredar Jateral. 
Mas as arcarias desertas ropercutivam por lar-. 
go espaço, até mais de metade da noute, ca- 
da vez mais elevada a voz ameaçadora do 
«anathema». ç 


rios perennes um profundoleito, Do quen'el-| 


(Continhap, 


ta, com o ordenado de 3509000 réis pagos. 
pelo thesouro publico. á 
F reação de cadeiras. — Por de- 
creto de 20 de janeiro ultimo foram creadás 
duas cadeiras de ensino primario, para 0 sexo 
menino, uma na villa e praça de Almeida 
é outra na villa de Manteigas, ambas no 
districto da Guarda, tendo a primeira casa 
e mobilia EI respectiva camara municipal, 
e a segunda casa e mobilin pela mesa da 
Santa Casa da Misericordia da villa de Man- 
teigas; e não podendo ser postas a. concur- 
so sem que previamente se realisem os. of- 
ferecimentos feitos. cor ; 

Embaixada portugueza em Ro- 
“ma. — Um telegramma de Marselha, com 
referencia a noticias de Roma, dig: 

«O embaixador de Portugal, duque de Sal- 
danha, deu um baile esplendido, a que assisti- 
ram 500 senhoras.» 

Falfecimento. — Na 5.º feira á noite 
falleceu em Guimarães o reverendo prior 
da freguezia de S. Sebastito da mesma ci- 
dade , Filippe José de Lima. 

Osselvagensda Mortoza.—O snr. 
Taborda, governador civil de Aveiro, que ti- 
nha ido á capital, voltou a reassumir as suas 
funcções. 

E" de esperar que s. exc.* continue as acti- 
vase louvaveis diligencias que começára para 
descobrir e entregar á acção dos tribunaes os 
individuos que no naufragio do hiate «Lancei- 
ro», na praia da Torreira, deram provas do 
mais atroz e deshumano vandalismo. * 

Consta-nos que o regedor da Mortoza está 
suspenso por motivo d'aquelle facto,e é de crer 
queo snr. Taborda não affrouxe nas medidas 
energicas que o caso pede, para desaffronta da 
hamanidade e da civilisação. 

Falta de segurança. — Dizem-nos 
que na freguezia de Cabril, do concelho de 
Castro-Daire, districto de Vizeu, não ha segu- 
rança individual, havendo a cada passo rixas, 
espancamentos, a que as authoridades da fre- 
guezia não procuram pôr cobro, mas antes 
dão incremento. á 

Pedem-nos para que chamemos a -attenção 
do snr. administrador de Castro-Daire para o 
estado anormal da indicada freguezia. 

Experiencias. — Os officiaes do 3.º 
regimento de artilheria fizeram na 5.º feira 
no campo da Agonia, em Vianna do Castello, 
experiencias com o morteiro «provete,» com 
o fim de conhecerem a força de impulsão 
relativa ás differentes qualidades de polvora. 
Diz a «Aurora do Lima» que foram 4 os | 
tiros que -se deram, sendo um com polvora fina, 
e tres com ella grossa: o primeiro arre- 
messou a bala a 268,” desviando-se do alii 
nhamento vertical perto de 2." ; os tres ul- 
timos alcançaram com pequenas differenças 
a distancia de pouco mais de 100., sem des- 
vio notavel. ; 

Sinistros no Algarve. — (Da «Ga- 
zeta de Portugal:) — Refere uma carta de 
Lagos que no dia 26 de janeiro se virára n'a- 
quella barra um calão tripulado por 12 ho- 
mens, perecendo d'estes 6, e 2 menóres, fi- 
lhos dos tripulantes. A restante tripulação 
salvou-se com muito custo. ' 

No dia seguinte uma barca que seguia para 
Faro teve de “voltar para Lagos. Ao entrar 
a barra a furia das ondas virou a embarcação, 

ue levava 6 homens. Este caso foi presencia- 
o por umas barcas hespanholas, que conse- 


F, y anta Braga. 
guiram salvar 4 d'aquelles infelizes. E 

Em Villa Nova de Portimão tambem oc- noel prado õ ne Das — e. José Ferreira 
correu outro sinistro, Contam-n'o assim, Ia da Gotas . Ee é sr 
um cahique de Lisboa para Olhão. Vendo-se| “ Alijó. Frederico Manel dos Santos Ribeiro, 
quasi perdido na altura de Villa Nova deman- ai “o, E aaM anool Pintos Basbogés 
dou este porto, e ao entrar a barra deu n'um Atos OM. [846.Mânoel Monteiro. 


baixo. Perdeu-se”o barco e a carga, esalvou- 
sea tripulação. Nem a carga, nem o cahique 
estavam seguros. 

Naufragios. — Desde o 1.º de janeiro 


teem havido 251 naufragios na costa de Ingla- | tro. A 
terra. imiozo. OM. P.—e. José Joaquim Fernandes, 
! 1 rt e outros. 
Só na ultima semana de janeiro houve 74. bra "ifance] Sendo, e onizos—p: o MB 


Explosão motavel. — Um aconteci- 
mento extraordinario e novo teve lugar em 
Dunkerque, diz o «Ecco do Norte». 

Houve uma explosão de gaz em toda a ex- 
tensão da parte da cidade conhecida com o 
nome de « Pequenas ruas». 

O sólo foi profundamente levantado com 
um immenso estampido e o gaz inflammado 
projectava a sua luz a uma grande distancia. 


o r—õ—e— 
Joaquim José Correia de Vasconcel, 
los, Hacharel formado em Canones, Deão dg 
Santa Igreja Catedral do Porto, e encarregado 
do Governo da Diocese pelo actual ez; e rev." 
Bispo da mesma. 
A TODOS OS PIHIS CHRISTÃOS D'ESTA DIOCESE 
GRAÇA B PAZ EM JRSUS CHRISTO NOSSO DIVIO SALVADOR 
Faço saber que, q instancias do referido exe.» 6 
rev.me Prelado, de presente na cidade e corte de Lis- 
boa, foi elle anthorisado por Carta Official do exe» 
e rev.=o Nuncio Apostolico, com a data de 29 de ja- 
neiro ultimo, por virtude dos poderes que em bencfi- 
cio d'estes Reinos lhe estão pancedidas por Sua San- 
tidade Piy Nono, ora Presidente na Igreja Universal, 
para poder permitir, debaixo de certas clausulas, a 
dispensa da abstinencia de carnes no tempo da pro- 
xima futura Quaresma, é na forma do que se tem 
goncedido nos annos anteriores; e estando eu incum- 
dido, na qualidade de Governador do Bispado, da 
publicação do referido Indulto, dou satisfação a este 
E com as seguintes declarações, e breve exhor- 
ação. - 


A todos os Fieis Christãos de: ambos os sexos 
d'esta diocese, que por voto especial não estiverei 
guri ados á maior abstincncia, é concedida e frei 

nas dias da Quaresma do corrente anno a com 
da de carnes e teuiperas de qnto e gordura da porco: 
sómente porém se poderão aproveitar d'esta conces- 
são as pessoas que tiverem tomado u Bulla da Santa 
Crusada, 

São exceptuadas a quarta feira de Cinza, as Vi- 
ao de é. José e da Annubtiação da Santissima 

irgeim, € os tres ultimos dias da Semana Santa, pois 

y8 n'estes seis ficu sendo totalmente vedada assim 
à gomida de enrnes, como o uso de temperos de unto 
& Bordyras de porco. 
Ficam tarhbem exceptuados og dias das tempo- 
704,6 às sostas-feirus o sabbados, nos quaes se não 
poderá ugar da comida de carnes, mas é permittido o 
uso dos referidos temperos. , 

Em todos os dias da Quaresma, sem exeeptuar 
os domingos, é absolutamente probibidu a mistura 
de carne e peixe n'umn só e mesma comida. E 

Finalmente as pessoas obrigadas no jejum só- 
menté podorão usar da comida de enrmes no jantar, 

odendo todavia empregar os ditos temperos na re- 
feição da consonda; nos domingos porém podem usar 
da enrnes em quasquor comidas, Adyisto, que so não 
deve voputar alterado o uso estabelecido, pat costume 
e pratica Immemorial, onde o houver, de temperar os 
alimentos com unto é gorduras de porco nos dias de 
pbatinencia e de jejum o todo o Quo menos nos 
aj ima especificados, quanto às pessoas que 
E oa eia é e Pot ais portelérido 
Rescripto Apostolico. 

Fonge de vós, Fieis Christãos, o pensamento 

de que com estas concessões se reconhece de al- 

um mada a desnecessidude ou pouca efliencia do 
fem no tempo da Quaresma. Não esquacory nos 

omens Irreligiosos, em que ubynda o secyla pre- 
sente, essa argumento para vos porverter; mas sa- 
bendo vós, que Moysés para escrever ns Tabons da 
Lei jejuou por tempo de quarente dias e quarenta 
noutes; que David não só er assíduo em jejuar, 
mas derramava lagrimas de penitencin quando era 
obrigado a tomar algum alimento para conservar 
A vidas que no Velho "Pestamento se, encontram 
muitas outras provas” de grande valor do jejum; e 
gabendo vós tambem que o pecendo original prende 
na intemperança do primeiro homem; que Jesus 


| no deserto para. 


Thos destinados (E 
do genero umano; que, do api os RA 
tolos “seguiram o esemplo do Divino Mestre; e ém- 
fim “que no augusto e incruento Sacrifício da Missa, 
urante o tempo quad) 
ado Ministro offe: em alto e sonoro cantico, 
que o jejum corporal .reprime os vicios, eleva as 
almas à Deus, e nos consegue ag virtudes e fayo- 
res do Ceu, não precisaes de outras armas para de- 
bellar eftes inimigos do Christianismo. 

Não é, porém, bastante a mortificação do cor- 
po com a temperança e com a abstinencin da comida 
(now in solo pane vivit homo, sed in omni verbo quod 
procedi de ore Dei), é indispensavel santificar tam-- 

em a alma por meio da oração, da esmola, da aver- 
são ás delicias e pompas mundanas, do verdadeiro 
amor de Deos e do proximo, da dôr perfeita de todos 
os peccados, e com a observancia dos Mandamentos 
da Lei de Deos e da Igreja e frequencia dos Sacra- 
mentos da Penitencia e da Eucháristia. Por esta 
fórma vos mostrareis gratos 4 brandura com que a 
Santa Igreja, como Mãe sempre carinhosa, attende 
as vossas necessidades e fraquezas, suavisando-vos 
agora o rigor do preceito do jejum, e podereis tor a 
esperança de que a Divina Misericordia pormittivá 
que sirva para salvação de vossas almas o Pão Eu- 
chnristico, que por Preceito Ecclesiastico deveis rece- 
ber, ao menos, uma vez em cada amo. Assim seja. 

Todos os Reverendos Parochos publicarão esta 
circular á estação da Missa Conventual, e à farão af- 
fixar em lugar adequado, se tiverem por conveniente 
a afiização. 

Dada no Porto, sob meu Signal e Selo: d'Ar- 
mas de sua exe. fev.”, os 3 do fevereiro de 1863. 

Lugar do Sello. 

Joaquim Jost Corrêa de Vasconcellos, 
Deão da Cathedral e Governador da Diocese. 


SECÇÃO RELIGIOSA 


voxisgo 15 secuxna 16 = zenga 17 
Jubileu das Quarenta Horns 
Sé — Orador nos tres dias o rey. Vaz. 
Crenicos — No domingo o rey. Amorim — Na 
segunda o rev. Vas— Na terça o rev. Tavares. 
S. Nicorav — Nos tres dias o rev, Sá. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão nz 13 DE FEVEREIRO 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


a, escrivão Cabral. 
Domingos de Sequeira Queiroz e mu- 


Vianna. 
lher—e. o padre Antenio Gonçalves de Andrade e 


uiz Pinto, escrivão Sarmento. 
o. D. Marin Ermelinda da Cunha Souto 
Maior, Pacheco Pereira Pamplona e irmã — e. Ger- 
mano Rodrigues c mulher— juiz Abranches, escri- 
vão Silva Pereira, 

Oliveira d'Azemei 
João Antonio Luiz 
querque. 

Sinfães. - José Soares de Albergaria Pereira e 
mulher—e. o rev.” Jeronymo de Sequeira Fonseca 
—juiz Baptista, escrivão Cabral. 

Coimbra. Adriano Lopes Guimarães —c. a 
commissão revisora do recensenmento—juiz Velloso, 
escrivão Sarmento. 

Porto. Joaquim José de Souza e mulher—e: 
D. Anna Victoria da Conceição Ferreira e marido 
— juiz Martins, escrivão Silva Pereira. 

Guimarães. José Baptista Sampaio -e. D. An- 
na Emilia do Couto Sampaio — juiz R. Abranches, 
escrivão, Albaquerque. 


outros 


Antonio José Pereira—e. 
juiz Lopes, escrivão Albu- 


Aggravos 
Cantanhede. José Marques da Costa (o Curto) 
—e, o M. P.—juiz Oliveira, e por impedimento R 
Abranches, escrivão Albuquerque. 

Anadia. Albino Simões e irmão—e. Joaquim 
Ferreira Varandas e mulher—juiz Aguilar, escri- 
vão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 20 DE FEVEREIRO 

Appellações crimes — 
Jeronymo Antonio de Waria — c. Ma- 


Canza de cazamento 
Louzà.. O curador geral dos orfãos—e. Comba 
de Jesus. pena » 


Aggravos 
Coimbra. Francisco Iguneio—e, o M. P. e ou 


COMMUNICADOS 


No jornal do «Commercio» nº 301 declarou ag 
publico o ant. Manool Jorgo Porcira, droguista no 
largo de 8, Domingos n.º 79, que nada mo devia, 
e que eu era bem-conhecido nesta cidade, Agora 
vespondo que pelo Tribunal do Commercio foi con- 
demnado 'n pagar-me o importe de reis 68780 que 
negava, e as respectivas custas; em virtude da con- 
fissão de divida que elte proprio foi fazer ao ve- 


gusgitgesimal, vos assegnça o San 


en Up enc E pos dp 
mas e munições, e apoiados nas pequenas ci- 
dades de que se apossaram, 

- O grosso das suas forças parece-achar- 
| se concentrado no districto d' Augustow, de- 
baixo das ordens do antigo coronel” gari- 
baldino Jalinkiewitz. 

Duas outras divisões. commandadas uma 
pelo conde Tyskiewicz e outra por um is- 
raelita chamado Franskowski, operam, a 
primeira perto da: Rawa, a segunda na pro- 
vincia de Lublin. 

O governo provisorio da Grecia entregou 
os seus poderes nas mãos da assemblea cons- 
tituinte, que o convidou a conservar as redeas 
do Estado até que se tome resolução definiti- 
va. Apesar d'isto considerava-se muito pro- 
vavel uma modificação no pessoal do governo, 
tendente a harmonisal-o com a assemblea. 

As incertezas que envolvem a situação 
d'aquellefpaiz, aggravam o estado exepcional 
e critico, que profundamente o perturba. 


) 


| 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


S. PETERSBURGO 6 de fevereiro. — 
Diz o «Diario» que o governo sabia dos pla- 
nos da conspiração, e que esta devia reben- 
tar por causa do recrutamento ; porém, ven- 
do-se na impossibilidade de se apoderar dos 
chefes que residem em paiz estranho, castigou 
com o recrutamento os instrumentos da cons- 


«| piração. 


De 18 conspiradores julgados em conse- 
lho de guerra, 2 foram já fuzilados. 

O conselho de Estado occupa-se de me- 
lhorar a administração do reino da Polonia, e 
foram dadas as ordens necessarias para que 
se proceda com todo o rigor. 

Ficou mallograda a tentativa de envene- 
namento contra o marquez de Wielopolski e 
sua familia. E 
ATHENAS 6. — A anarchia ca a; 
crescem de ponto nas provincias. 

Os guerrilhas estão senhores de Laconia. 
BUCKAREST 7.— A mensagem dos de- 
putados dirigida a El-Rei conclue censuran- 
do em termos energicos a politica do governo. 
LONDRES 7. — Lord John Russell dis- 
se que as ilhas Jonias estão debaixo da protec- 
cão da Inglaterra, mas que não fazem parte 
dos dominios inglezes. O orador defendeu a. 
politica ingleza na Italia, e negou que a In- 
glaterra cedesse, na questão da candidatura 
do principe Alfredo, a intimações da França 
ou da Russia. 

A parte mais importante da sessão foi a 
declaração de lord Palmerston, que disse que 
não foi o encarregado de negocios da Ingla- 
terra quem ofereceu Malta ao Papa, mas que 
Sua Santidade perguntou a lord Russell se 
podia contar com a hospitalidade ingleza no 
caso de ser obrigado a sahir de Roma. 

O snr. Bower, deputado catholico, negou 
terminantemente esta asserção. 

BRESLAU sem data. — Os revoltosos to- 
maram duas povoações das fronteiras da Prus- 
sia, 


gitação 


Rennem-se tropas em muitos pontos. 
PARIZ 7. — As ultimas noticias de Ve- 
ra-Cruz alcançam até ao dia 3 de janeiro. 
Os francezes haviam bombardeado Acapulco, 
porém não occuparam esta posição. 

+ Na camara dos deputados francezes o snr. 
Billaut, respondendo ao snr. Favre, manteve 
as queixas da França contra Juarez. 

O orador attribuiu a demora das opera- 
ções no Mexico á desintelligencia havida entre 
os plenipotenciarios, quando a Hespanha, 
com approvação da Inglaterra e por convito 
d'esta potencia, retirou as suas tropas do 
Mexico. 

| O snr. Billaut acerescentou que não tra- 
[tava de examinar se a Hespanha fez bem 
ou mal, porém queria unicamente dizer que 
a França não podia retroceder. 

O ministro francez fez depois a historia, 
das negociações do general Prim e de Wic- 
kes com Juarez , e protestou contra a insi- 
nuação de que oque havia motivado o rom- 
pimento -cram as exaggerações da França 
e a indignidade do credito Jeker, credito 
que, na opinião do snr. Billaut, em nada 
havia influido no rompimento “de Soledad. 
O orador continuou o seu discurso pro- 
testando contra os boatos de especulações 
escandalosas protegidas pela intervenção 
franceza e contra as insinnações feitas em 


quantia tive o gosto de 


o tribunal, cuja e sto de 
recer gomo. esmaliw- qo-Asylo- do Mendicidado, 
cando Mttéto deilho tor dada esta lição e o que 
publíco para aviso d'aguelles que ainda não conhe- 
corem o referido P. Jorge ' 

Porto 14 de fevorêlvo do 1863. 

| Constantino Rodrigues Batalha. 

Cória 

Recebi do illm.* sur. Constantino Rodrigues 
Batalha, Equan A dé oito mil quinhentos quarenta 
e cinco reis, importancia do proprio o custas em que 
foi condemnado o snr. Manoel Jorge Pereira por 
um garrafão de vetriylo que deyia no dita senhor, 
cuja elle fez offorta no Asylo do Mendicidade. 

Porto 13 de fevereiro de 1863. 

Ocapellão Domingos Coelho Mourão. 

(23) 


Irmandade de Nossa Senhora do 


Os ars. caixas clavicularios do contracto do 
Tabaco ollertaram á Irmandade de Nossa Senhora 
da Terço é Caridade, 40 kilogramnas de sabão para 
a lavagem das roupas do seu hospital. 


Asylo de 1 Icidade 
O sur. Agostinho de Oliveira Monteiro, mandou 
ao Asylo de Mendicidade a esmola de 123000 réis 
pela assistencia dos asylados no responso funebre do 
illoo finado José Antonio de Campos, sobrinho do 
exe. snr; viscondo de Lngoaça. 
Os sms. caixas clavicularios do sontracto do ta- 
buco, ofereceram a esmola de seis arrateis de taba- 
co em pó. 
O sur. Constantino Rodrigues Batalha, ofereceu 
a quantia de 85545 réis, impartancia da proprio é 
custas em que foi candemnado o aur. Manoel Jorge 
Pereira, por enusa do um garrafão de vetriulo. 


EXTERIOR 


Folhas de Bariz de 8, do Havre e Bru- 
xellag do (0, Y 

A mensagem de resposta ao discurso foi 
votada pelas duas camaras do parlamenta na 
dia 5, isto é, no mesmo dia em que se abriu o 
parlamento, 

Os chefes da opposição limitaram-sea ligei- 
ras considerações sobre as questões pendentes, 
não parecendo que por agora se dê cerca d'el- 
les notavel divergencia entre a opposição e q 
ministerio, 

Asnoticias da Polonia confirmam o encar- 
niçamento da lucta, a audacia, muitas vezes 
feliz, dos insurgentes, a extensão da subleva- 
ção e as dificuldades, cada vez mais sérias, 
que a repressão encontra. 

Qs bandgs de refractarios, mal armadas e 
mal commandadas, errantes nos hosques e 


prejuizo “do differentes individuos , dizendo 
que taes calumnias procediam do Mexico. 

A" asserção de que a politica ftanceza era 
aventureira, respondeu o snr. Ballaut enu- 
merando os actos politicos do reinado de 
Napoleão, e concluiu pedindo á camara que 
protestasse contra as injustas palavras do 
senhor Fayre. 

“O orador recebeu muitos applausos, 
- Qenv. Favre lovantou-se para responder. 

PARIZ 8. -A emenda do snr. Favre foi 
rejeitada; 

A camara approvou os artigos 3.º e 4.º do 
projecto de resposta av discurso imperial. 

Os periodicos dizem que vão ser enviados 
reforços para a Cochinchina. 

IDEM idem. —Dos telegrammas da Polo-, 
nia consta que os revoltosos teem alcançado 
diferentes victorias, e os russos, pela sua par: 
te, tambem teem ficado triumphantes em di- 
versos pantas, 

BERLIN 6. — Eis-aqui o resumo da res- 
posta do rei á mensagem da camara dos depu- 
tados : 

« O rei vê pelo teor e pelo modo de trans— 
missão da mensagem que a camara deseja co- 
nhecer as suas vistas pessoaes; é a razão par 
que responde sem ser por intermedia do mi- 
nisterio. 

A camara acousa os ministros de uma 
administração inconstitucional e sem orça- 
mento; os actos do ministerio tiveram logar 
com a approvação real, porque o rei os julga 
conformes á constituição. h) 
As deliberações tomadas a anno passada 
pela camara relativamente ao orçamento são 
inexequiveis; é por conseguinte necessario que 
a administração siga o seu cursa, À lei sabre 
a orçamento exige a accardodas: tres paderes. 
As queixas levantadas contra os abusos de 
administração são sem fundamento, 

O rei lamenta o desaccordo que sobreveio; 
mas não quer sacrificar às pretenções da ca- 
mara dos deputados os direitos da coroa e da 
camara dos senhores. Depois de tor demons- 
trado que deseja uma conciliação, espera que 
a camara dos deputados dê passos para ahi 
chegar. : " 
BERLIN 7.—-A fracção progressista de- 
cidiy tomar a iniciativa propondo um Prejoota 
de lei sobre a responsabilidade ministerial. Es- 
colheu-se para eate fim uma cammissão de se- 
te membras, 

IDEM.— As noticias da Polonia dão con- 
ta de combates entre as tropas e os insurgen- 
tes, que não tem podido ser dominados pelas 


pantanos, são pouco a pouco transformados 


Christo se preparou com o jejum de quarenta dias 


+ 


em batalhões regularmente formados, condu- 


: tropas enviadas em sua perseguição, 


Telegraphia Glétírica 
DESPACHO N.º 2361 ira 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 14 DE FEVEREIRO ÁS 8 H. 
E 55 M. DA MAN 


Em Madrid o decreto para a disso. 
lução das côrtes foi apresentado à as; 
signatura da rainha. 5 4 

PARIZ 12. — Mil e quinhentos ess 
tudantes que se dirigiam ao 
Crartoryski deram vivas á Poloni 
Em consequencia d'este facto houve 
prisões, [ 


VE 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 3a 


12de fevereiro. evo - 6BB9T5OLS 
Idem no dia 13.. 9:6425995 
73:5408020 


mespachos de exportação 
Fevereiro 13 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Maria, 0.9. 
de Souza Queiroz, 37 barris com presuntos e sal 
cões, 4 enixões com azeite em latas e 3 volumes di- 
versos. 
IDEM. — Na barca Amelia, A. M. de Faria 
Conto, 7 barris com presuntos e 8 ditos com sal- 
picões. 
IDEM. —Na barca Felix, A. F. Meneres, 36,04 
litros de vinho, 
BAHIA.—Na barca Douro, J. M. da Silya, 1 
lata com salpicões; D. F. da Silva 1 caixão com di- 
tos 


Iglezias, 9 barris com presuntos e500liaças de vi- 
mes. 

MARANHÃO. —Na galera Aurora, A. M. Fer- 
nandes Guimarães, 60 ancoretas com azeitonas e 10 
volumes diversos. 

PARA" — No patacho Bon Nova, M. G. Soares, 
12 folles do ferreiro; Vieira & Botelho 3000 resteas 
de cebolas e 6 ancoretas com azeitonas. 


LIVERPOOL. — No vapor Rc Domingos 


pipe 
mta 


galves, 110 caixas com laranj 
34,24 litros de vinho ; €. L.) É 
2 ditos de dito; F..L. Cotu: ig + 
jas, 9 caixas com ovos e 30 canaábi: 
is; À. J. P. Soares, 60 caixas Fepasa o 
Kopke & C.:, 2136,96 litros de vinho; Rawes & G4, 
5 pipas com azeite; L. M: de Oliveira, 40 caixas com 
laranjas; Sandman & CA, 7479,36 litros de vinho ; 
S. A. Martins, 40 caixas com laranjas ; J. Narcizo, 
25 quartos de canastras com cebolas; Ofley & 
Cramp, 1335,60 litros de vinho; J. de Carvalho e Sil- 
va, 20 meias caixas com laranjas. : 
LONDRES. —No vapor Iberia, H R. Tenge & 
C., 15492,96 litros de vinho; R. H. Holdsworth, 
1385,60 litros de vmho ; Vanzeller & C.º, 1068,48 di- 
tos de dito; V. Mourão, 4 canastras com presuntos ; 
J. P. Leite, 555,44 litros de vinho; W. G. Rough- 
ton, 1068480 ditos de dito ; Warre & C., 1263,16 di- 
tos de dito; T. G. Sandeman, 3205,4 ditos de dito ; 
Sandeman & G.2, 3205,44 ditos de dito ; W. Stanius 
& 2, 1602,72 ditos de dito; A. L. dn Silva & Filho, 
5324,40 ditos de dito;D. M. Peuerheerd Junior & C.*, 
667,80 ditos de dito ; Kingston & Sons, 5876,66 ditos 
de dito; Dow & C.", 133,5 ditos de aguardente. 
CORK.—No navio Áliance, A. T. Barbosa, 200 
caixas com laranjas. ir 
BRISTOL E GLOSTER.—Na escuna Alarm, 
T, J. Smith Son & Johnston, 9883,46 litros de vinho; 
C. Simthes & C.º, 2136,96 ditos de dito; D. M, Feuer- 
heerd Junior & C.3, 534,24 ditos de dito. 


Gon 
(o) 


Completa dencarg: 
= Fevereiro 13 
MAZAGÃO — Escuna Scout. 


É 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 12 é 13 

Assucar—17 caixas, 500 sacas 6 3 cunhetes. 
Caf:—97 snecas. 
Farinha—100 paneiros. 

“ Arroz— 182 saecas. 
Aguardente—4 cascos e 5 garrafões. 
Algodão—19 saccos. 


Generos despachados pela meza da 
“entiva 

Fevereivo 13 
Pelles de coelho—18 saccos. 
Garrafas—16 gigos. 
Garrafies—2808. 
Manteiga— 30 barris. 
Verguinha—242 feixes. 
Aço—195 caixas. 
Alcatrão—85 barris. 
Salitre— 35 saccos. 
Vergonteas— 14. 
Arcos de'ferro—338.feixes. 
Barras do forro— 2692. 
Ditas em barras—2176. 
Taboas de Flandrês— 180, 
Campeche—? toneladas. 
Chapa de ferro—60 feixes. 


Movimento dos vinhos é aguas- 


ardentes ; 
Fevereiro 13 
Litros 
DRSPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho ... 7479,00 
Aguardonte . co 21884,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 912024 
Dito verde... BL1G,16 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho .. : « 74502,00 


Porto, 14 de fevereiro 
Mercados naci 


8. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Amelia, M.|- 


-| mestra de algum collegio ou casa particular. 


Porto 13 de fever: 


“ENTRADAS 4 
SETUBAL, 7 dias — Hinte Leão, mestre Oli- 
veira, sal e arroz. Bo qui 
CEZIMBRA, 3 dias — Cahique Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Cruz, sardinha 


SAHIDAS E 

VILLA DO CONDE — Hiate Felismino, mes- 
tre Laranja, ferro e carvão. 

BELFAST— Galeota han. Helena,cap, Wessls, 
vinho e cortiça. . 

Idem 14 de fevereiro 
As 11 nouas DA Mauuã 

Fica fóra da barra; 

Barca Helena. 

Um hiate, 

O vento é L. (brando) e omar bom. 


Até esta hora entraram : patncho hesp. S. Gi- 
nea, e os hintes Cruz 2.º, Maria Carlota e um outro ; é 
snhiu: vapor ing. Cintra c o rebocador. 

pa ns 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
NTRADAS 
Em Cardiff, o Laberdan, do Porto. 
Em Christinnsand, o Baticóla, de Lisboa, 
Em Areudal, o Gyda, de Setubal. 
Em Londres, o Maria Manuela, do Porto. 
SANIDAS 
De Bristol, o Indinn Chief, para Lisboa 
e Barbodoes, e anchorou perto de Hol- | 


4 de fev. 
16 de jan. 
0" » 

de fev. 


5 


5º de fev. 


mes. 
De Cardiff, o Wm, Edyará, para o Porto. 


RAMSGATE, 5 de fevereiro. —O Radiant, cap. 
Baird, do Blyth para o Porto, que foi socorrido em 
2 do corrente depois de ter encalhado em Brake Sand, 
est descarregando. : 


Telegraphia clectrica 


(Dirigido à Associação Commercial) 


ODESSA E CONSTANTINOPLA, 42 dias — 
Brigue norueg. Broderine. 
MOGADOR, ete. 6 dins.—Vapor ing. Amazon. 
LONDRES, 5 dias. — Vapor paq. ing: Partar. 
SAmIDAS 
POMARON. —Burca belg. Vietorine. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Syrian Lyra. 
PORTOS D'AFRICA E RIO DE JANEIRO. — 
Brigueing. Maricano. 

PORTOS DO ALGARVE.— Vapor paq. D. Luiz: 
WATERFORD — Brigue greg Demosthenes. 
SETUBAL —Gnlera g. Hebe. 
SUNDERLAND. — Barca ing. Marquis Bute. 


As 
Vapor Lusitania. 

na ing. Fera. 
o dias.— Vapor pag, 


MAZAGÃO, 5 
SOUTHAMPT 
ing. Paraná. 
MALAGA GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. — 
Vapor paq. fr. Ville de Lisbonne. 


SAmIDAS 
SETUBAL. —Barca norueg. Regina. 


Brigue ing. Romisionazi. 
Vapor ing, Agenorin. 
GUYNNE — Brigue ing. Diligente. 
GIBRALTAR e GENOVA. — Vapor ing. D. 


dro, % 
PORTOS DO BRAZIL. —Vapor paq. ing. Pa- 


O cirurgião Antonio José de 

Souza deixou desde hoje de ser; 

facultativo da policia sanitaria. 
Porto, 14 de fevereiro de 1865. 


(592: 
ea PPERECE-SE uma senhora 
de idade de 27 annos para 


» 3 e mei 


Pe 


Ensina a hordar e flores tanto de cambraia 
como de papele cêru,ler,escrever,vtc. Quem 
a pretender fulle na rua (do Bomjacdin n.º 

D (595) 


LUGAM-SE bons quartos particulares, 

com boa comida, em Lisboa, no lar- 
go de S. Paulo n.º 19, 3.º andar, 

Este sitio é um dos mais concorridos 
e mais centraes d'aquella cidade. 


ad (598) 

OSE' Ferreira dos Santos Silva, rua do 

Rosario n.º 104, vende uma casa com 

commodos para numerosa familia e duus 

armazens terreo é sobradado contiguos 

mesma casa, sitos no latgo de Massarel= 
los, junto & barreira. 

Esta propriedade tem agua de bica e 

é muito propria para qualquer estabele- 

cimento fabril. (594) 


& ; 

E" a rua de Santo Antonio n,º,16 a 20 

recebeu-se vindo de Inglaterra um lin- 
do e-voriado sortimento de chapeusinhos 
para creanças dos ultimos gostes, 

Bonets d Pedro V proprios para me- 
ninos de 7 annos para cima, ditos á esco- 
ceza e maruja para homens. Osquaes ven- 
de por preçes muito commodos. 
ER (588) 


Ma loja do mercearia de Magalhães, 
rua de Santo Tidefonso n.º 70, tam- 
bem vende bilhetes, meios, quartos e cau- 


tellas de 500 e 250 réis, da loteria do Lis- 
boa, cuja extracção lerá lugar no din 25 


Farinha de milho, a g 620 
Trigo da term... ' 920 
» soradio....... a 820 a 830 
», barbolla. A 780 
Feijão branco , É 560 
»  vermelh A 630 
» rajado E 560 
» frade. 520 
»  amarello : 89G 
Milho da terra , 540 
Dito estrangeiro... , sgo 
Centeio. , ; DOO 
ada axa Aude 480 
Batatas (arroba é nlquoive) 320 a 360 
Azeite. cce 45400 À 45800 


— came 


Praça de Lisboa ff de fevereiro 


Rondimouto da alfandef 


grande de 
Lisbóa até 10 de fevereiro. ...... 
Idem no din 11..... essa Nica 


69:4028015 


Cotações omiciaes 

Fusenpções d'assêntamento, juro 
pago até ao fim do 2.º seimes- 

tre de 1862 

Coupons idem. 


To a 47 4h 
Th a 47h 


“Titulos de divida publica [au- 
tigos] ... RNA APR OS ET OR 
“Titulos de divida publica jazuos] 4 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres oporações) 12 W 
Papel-moeda .... 2 a 


——— 
Fundos entrangeiron 
(Boletim telegraphico) 

Balsa de Madrid, em 11 de fevereiro—3 por cento 
consolidado51,65—3 dito dlfforido 46,70, 46,60, 46,65 
Balsa de Paris, em 11 de fevereiro—3 por cen- 

to francez 70,85 — 4 1/, dito 99. 
Bolsa de Londves, em 11 de feveroiro—Consoli- 


2inco. 


do corrênte, (590) 


r 
A Porta Nobre n.º 4 ha um variado sor- 
timento de sócos, no gosto de Penafiel, 
de vaqueta e cordovão, ao preço de 8 
réis os de homem e 600 réis os de mulher. — 
. ai (542) 
ad O largo de S. Domingos n.º 

g 81 ha para vender, pianos 
A de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 

mas cada pacote, pozo liquido. as uelho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide fino de 


(2839) 
Enxofre de superior qualidade, ont 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


RE, A rua-das Congostas 


V 


dados 925/,a 92 3). 


fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


|] n.º 38 venlem-se 


CADASFUNESA 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
Da EXTRMCÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


- PLANO 

1 Premi 7:0008000 

1 » 1:0008000 

1 » 5 o 

1 » 3008000 
2º» 2008000 

14º » o ond 1) 

ES a A 4 

E e [5 e NS 
1:900 Po ÃO emesro Bs000 


2:00. Premi js 
4:000 Brancos 


6:000 Bilhetes 
Os 6:00 bilhetes são divididos gm 3.sé- 
ries e impressos em côres, da [órma seguinte: 
1.º série de n.º 1 a 2000, em côr preta. 
2.º dita de n.º 2003 a 4000,em côr verde. 
à? dita de n.º AQOL a 6000, em côr rox. 
A extracção terá Jogar no dia 25 de fe- 
yereiro de 1863. 
“Us bilhetes desta loteria acham-se é 
venda na caso de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto — 

a qual satisfará com promptidão qualquer 

encommenda que se lhe faça, vindo acinb- 

panhada de ordem de pagamento. ou por 
sales do correio. ! N 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a..... .. 58200 réis. 
Meios bilhetes a.. -. 28600 » 

» Quartos de bilhetes a..... 18300 » 

8650 » 

O réis. 


Oitavos a..... 
Cautellas de 50) 


O e 25 


(696) 


Leis do recrutamento 
TANTO MARITIMO COMO DO EXERCITO 
ARS DEM ES no Bomjardim n.º 69. 


(550) 
ATTENÇÃO 
Antiga casa de florista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
Rua dos Poguetefros q.º-& 


EM uma variada 
colleeção de ar- 
“Dustos para quintas 
e passeios, unia lin- 
da colleeção de gar 


sengano possivel. 

Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
qualidades, que venie ás duzias 6 meias 
duzias. (621 


Larangeiras: de semente 


ENDEM-SE de 8 a 12 palmos de ex- 
cellente qualidade na quinta das No- 
gueiras, na freguezia de Jugueiros, ao pé da 
Regoa, no Povo de Ariz. 


x 


(838) 


Madeira de castanho 


ENDEM-SE no largo da Aguardente m.4 
61, tahoas e couçqeiras de castanho por 
. mo k 
Iluminação a gaz 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 
dres lindos lustres de 
erystal de uma até oito lu- 
de e variado sortimento de candieiros de 
metal dourado, bronzeado e de porcel- 
Canos de, composição de todas as di-, 
mensões, proprios para o encanamento de 
tence à iluminação a gaz. 
Rua de Santo Antonio n.º 181. 


preços conmodos. (480) 
É CABA de receber do Lon- 
E o 
es, NSSim como um grams 
lana. 
gaz o ngua, globos e tudo o mais que per- 
Rua dos Inglezes n.º. 82. 


(550) 
luz 


Candieiros de nova 
de gaz 
ECEBEU ultimamente grande sortimen- 
to destes candieiros de lindos gostos, 
Rua de Santo Antônio n.º 181 cn no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 


(548) 


“GAZ LIQUIDO, 
Do mais a fe sem 


UA de Santo Antonio nº 48) ou no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82 


(549) 
GAZ LIQUIDO 
DA PRIMEIRA QUALIDADE 


ENDE-SE por preço baralissimo na loja 
de Romão Soares, rua dôs lezes 
nº mM. 


perk 


NDE-SE uma morada de cas 
sas de Lres andares, sita na 


tua dos Marinheiros n.º 159 0 161, em Villa 
Nova de Gaya, tracta-so do seu ajuste na 
praga dos Voluntarios da Rainha n.º 12. 


E (56) 
Pei AR ENDE-SE o quintal ua rua 
UE a V do Breyner n.º 76 proprio. 
para edificar duas moradas de casas : quem o 
pretendes falte na rua dos Caldeireiros, sa- 
liga Ferraria de Cima, n.º 233 

; 63) 


UEM quizer comprer uma cosa 
BE] nã rua-de Traz n.º 207 e Bo 
e fallo na run de Bellomonte, casa 


(4821) 


n.º 20 e 22. (574) 


NDO fallecido a exe.Mº snr.º viscon- 

dessa de Gouvêa, D. Anna Emilia de 
Oliveira Maia, se lhe fará officio do corpo 
presente na real capella de Nossa Senho- 
ra da Lapa, na proxima segunda-feira 16 
do corrente, ás 11 horas da manhã. 

Seu irmão Domingos de Oliveira Maia, 
seu cunhado Bernardo Pereira Leitão e seus 
“sobrinhos Jaime Pereira Leitão de Carva- 
“Jho, Adriano Pereira Leitão, o visconde de 

Gouvêa e Arnaldo Ribeiro de Faria, ro- 
gam por esta fórma aos seus amigos e de 
suas familias que hajam de assistir e hon- 
rar aquelle acto, pelo que lhes serão agra- 
decidos.. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
(585) 


" Agradecimento - 


Nºº nos sendo possivel agradecer pes- 
AM soalimente a todos os ill.”ºS snrs, que 
honraram com a sua assistencia os ofli- 
cios religiosos que, por alma de nosso pre- 
sado pai e sogro o snr. Miguel Luiz de 
Azevedo, se celebraram na noute de 8 do 
corrente, na igreja de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade, aproveitamos este meio 
para lhes tributarmos os nossos cordiaes 
agradecimentos. 

Cumpre-nos tambem agradecer a Lo- 
dosos ill.moS snrs, negociantes que, como 
bonse verdadeiros amigos, se quotisaram 
para proporcionar os meios de subsistencia 
aomnosso, presado pai e sogro, altendendo á 
- sua avançada idade e poucas forças para 
O trabalho. Não quereriamos aqui decla- 
rar os nomes d'esses senhores, temendo 
oflender a sua modestia, porém não po- 
demos resistir aos impulsos do coração, que 
nos obriga a dizer que-os amigos do nos- 
so presado pai, que praticaram tão phi- 
lantropica acção, foram os ill.mo* snrs. José 
Joaquim Pereira Lima, Simão Duarte qe 
Oliveira, José Joaquim: Pereira Pinheiro 
e Ignacio José Murques Braga & €.º, condju- 
vados pelas respeitaveis casas inglezas de 
fazendas brancas e por mais alguns se- 
nhores, cujos nomes ignoramos. 

Rogamos, pois, a todos estes senhores 
se dignem acceitar este publico e humil- 
de testemunho de gratidão e respeito, e 
faremos votos para que Deus lhes retribua 
tão boa obra, porque nós apenas pode- 
mos confessar, como confessamos, o nos- 
50 eterno reconhecimento. 

Anna do Carmo Souza Azevedo 

Margarida do Carmo de Azevedo Fonseca 

Luiz Pinto da Fonseca e Silva. 


(584) 
peistrissa io use iiior vsrcatçoE des ECOS TUR] 


ELA Academia Portuense das Bellas Ar-, 

tes se faz publico que, para o 8.º con- 
curso triennal que, em virtude do artigo 59.º 
dos estatutos, ha-de ter lugar neste anno 
de 1863, foram escolhidos os seguintes as- 
sumptos : 

Para PINTURA -- Abrahão sacrificando 
Isaac no monte Moria (Genesis cap. XXII, 
versos 9, 10, 11 e 12). O quadro será pin- 
tado a oleo, e a figura de Abrahão não 
terá menos de 66 centimetros. 

Para escuLprura — Dedalo pondo as 
azas a seu filho Icaro. O grupo será for- 
mado em gesso e a figura de Dedalo não 
terá menos de um metro. 

Para arcHITECTURA — Projecto para um 
palacio de justiça, proprio para a cidade 
do Porto, com os respectivos plano, corte 
e alçado. 

São admiltidos a este concurso todos 
os individuos que, não sendo professores 
substitutos ou academicos de merito d'esta 
academia, o fizerem constar ao secretario 
dentro detres mezes contados da data d'este 
programma. 

Os concorrentes, no fim. de seis mezes 
contados da mesma data, devem entregar 
ao secretario dentro de oito dias improro- 
gaveis as suas obras concluidas e assigna- 
das, e no dia que pelo secretario lhes for in- 
dicado, satisfazer ás provas determinadas 
nos artigos 65.º, 66.º e 67.º dos estatutos. 

Outro sim se faz publico que a 8.º ex- 
posição triennal se ha-de abrir impreteri- 
velmente no dia 31 de outubro e que pas- 
sado o dia 10 do mesmo mez de outubro 
nenhuma obra mais será aeceite para a dita 
exposição, 

Academia Portuense das Bellas Artes, 
14 de fevereiro de 1863. 

Manoel José Carneiro, 
Substituto de architectura e secretario. 


(586) 
(0) 


Presidente da assemblêa geral da As- 

sociação Fraternal Portuense dos fer- 
reiros, serralheiros, etc, convida seus so- 
cios a comparecerem em assemblêa geral, 
no dia 15-do cerrente, pelas 9 horas da 
manhã, na casa do costume. 


O presidente, 
Sacramento. 


e 
LEILAO 


0 15, e tudos os dias sanctifica- 
s, de tarde, no alto e largo da Ban- 
deira, em Villa Nova de Gaya, ao pé da ca- 
pella do milagroso S. Sebastião, haverá lei- 
lão de muitos e diflerentes objectos offe- 
recidos ao mesmo santo. (3953) 


(591) 


MARTHA 


ESTA nova opera completa para canto é 
piano, vende-se no armazem de musi- 
ca e pianos de José de Mello Abreu, rua 
de D. Pedro n.º 14. O preço para os snrs. 
assignantes da LYRA é de 28240 réis. 


(510) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripçõés de assenta- 
mento -e coupons e se-entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 
Paderia mechanica 


DA 


VICTORIA 


pibnica excellente pão trigo de 1.º, 2.º 
e 3.º qualidade; biscouto e bolacha 
para embarque; bolachinha fina de mui- 
to variadas qualidades, desde a preço de 
80 réis até 240 réis, por 459 grammas ; 
pão de ló e pão doce, 

eu grande deposito, largo 
de S. Domingos n.º 37, com desconto para 
tornar a vender, assim como : 

Vinhos puros do Douro e estrangei- 
ros; cervejn nacional e ingleza; conse 
vas e molhos; vinagre; azeite puri 
do; genebra fina de Hollanda e nac 


0= 


nal; licôres; queijo suisso; chá; cnfé 
e artigos diversos. 

Acaba de receber bolachinha fina in- 
gleza; sardinhas de Nantes; mostarda é 
chocolate francez 


(141) 


Xarope peitoral de 


James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas, 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133, (4492) 


O Porvir das Familias 


SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS DE SU- 
PERVIVENCIA,CREADA EM 1852 PARA 
FORMAR CAPÍTAES, DOTES E PENSÕES 
VITALICIAS, PELO APPROVEITAMENTO 
DAS ECONOMIAS, QUE DE NENHUM OU- 
o MODO PODEM DAR ESSE RESUL- 

DO. 


Director geral, o exc."º senador D. Ramon 
Lopes de Tejada ; adjunto, o ill.mº D. M. 
de Oribe ; sub-director e inspector em Por- 
tugal, Eduardo Moser, rua dos Inglezes 
n.º8 27 e 29. 


ESTA companhia cujos adherentes são per- 
to de 78:000, ou tem sido cerca de 7:800 
por anno, tem a vantagem de ser gerida por 
uma poderosa e mui acreditada sociedade ano- 
nyma, cujo capital é de 1:500 contos ofie- 
recendo assim uma garantia superior e per- 
manente aos seus associados. 
Até hoje tem sido o Provenir de las Fa- 
milias superior no resultado das liquidações a 
- favor dos seus socios, à qualquer outra, tanto 
tendo sido a subscripção feita tom perda do 
capital, em caso du morte do segurado, como 
sem ella. E portanto escusado citar os exem- 
los, ol cansar o publico com exagerados pros- 
pectos, pora captar sua benevolencia ; e são 
prevenidos os snrs. delegados d'esta compa- 
uhia que se devem usar, de meios licitos para o 
obter, apontando. só para os factos. 

: Nas agencias fornecem-se prospectos gra- 
tuitos, é todas as explicações que se deseja- 
rem. Às liquidações annuaes foram reprova- 
das como prejudiciaes aos associados em ge- 
ral, e pouco vantajosas para os que compu 
nham seu capital com tal condição. 


Nova Companhia Utilic 
a reunião extraordinaria g 
ral, que dev r lugar no dia 16 do 
corrente mez, vo meio dia, na casa da As- 
sociação Commercial, para resolver sobre 
a proposta dos exe." snrs, Joaquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães e Antonio Fer- 
reira Baltar, cujo theor é o seguinte; — 
Propomos que se convoque uma assemblea 
geral, a fim de se decidir se convém re- 
formar os estatutos da companhia, conver- 
tendo esta em banco, sem prejuizo dos fins 
primitticos da instituição da companhia e 
respeitando os contractos celebrados. 
Porto, 11 de fevereiro de 1863. 
O presidente, 
Visconde de Pereira Machado. 
(569) 


1 para 


assemblea ge- 


FALLENCIA 
DE DOMINGOS JOSÉ DE SOUZA 


ASHA-se aberto o pagamento do dividen- 
do de 7 p. c. nos credores chyrogra- 
pharios na rua das Flores n.º 140 em to- 
das .as segundas, quartas e se) feiras, 
desde 9s 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, devendo os mandados de pagamento 
ser sollícitados no cartorio do es 
Tribunal do Commercio Lessa. 


FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE DE ARAUJO 


PELis 11 horas do dia 21 do corrente, 
E no largo dos Loyos n.º 15 e 16, se ha- 
de proceder á arrematação judicial das fa- 
zendas, utensilios e armação da loja de fa-. 
zendas brancas que o fallido tinha, e finda 
alli se lia-de passar á rua das Flores n.º 
478, 1,º andar, e arrematarem-se diversos 
moveis € roupas. 

Acha-se tudo louvado muito barato como 
se vê dos autos de fullencia de que é eseri- 
vão o do tribunal do Commercio — Lessa. 

O sollicitador — €. &º. P. Felgueiras. 


(567) 
R 


LOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


comportamento. 


M o dia 20 de fevereiro do cor- 
rente anno, pelus 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 
freguezia de Massarellos se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, em conslyucção, con- 
tiguas á fabrica ou estabtlecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujas mo- 
radas teem 80 palmos de fundo, que com- 
prehendem 62 e meio palmos de largo, 
com excellente quintal, agus de poço, ra- 
madas e frueteiras. ê 
Podem vêr-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira “os 
Santos. 


moradas de casas sitas na rua da Praia, 
na mesma freguezia, com os nº 37, 38 
e 39, dizimas a Deus, que todas rendem 
actualment> 1508400 réis. (282) 


Gremios dos directores e lhesou- |. 


reiros dos bancos e companhias 


4 secretaria da Associação Conmer 
do Po.to acha-se patente a repart 
da collecia, para ser examinada pelos in- 
tyressados, pelo espaço de 5 dias, que Ler- 
minam no dia 18 do corrente, durante os 
quaes se recebem quaesquer reclamações. 

Porto, 13 de fevereiro de 1863. 

Domingos Pinto de Faria, 
Presidente. 
' (583) 


VU ecclesiastico da provincia do Minho 
olterece-se para capellão de alguma 
casa nobre d'esta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia. 


(559) 
ApRecis: e úmia senho- 

muestr 
bilitações necessarias par: 


ra comas ha- 
de uma menina, Raa do ( 
casa nove, sem número. 


APRENDIZ 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 


ng; 


bar a educação 
ngalo Christovão, 


José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136. (3972) 


Barbeiro 
IBRECDAÇSE de um bem oficial de bar- 
beiro. 
Rua do Almada n.º 120, 
ISCO José de Gou- 


PrANci 

vêa, negociante em Vil- 
la Real, faz pablico que, desde o dia 4 
de fevereiro d'este anno, deixou de ser 
seu cuixeiro Luiz Gonçalves do Poço. 


(558) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, cr'adas e amas de leite, de bom 


(581) 


) 


À (1728) 
PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR | 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 80 


(3283) 
ALUGA-SE por 60,900 
desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio deste jornal. 
(3321) 
RESPASSA-SE a confeitaria d entrada da 
rua de Santo Ildefonso n,º 4 e 3 


T 


No mesmo acto se porão em lanço lres 


Chá Hysson brazileiro 
R't de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 40 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133) 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º58 € 59 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: 
Garrafa ... 


400 — Almude ... 128000 


Dita 0 800— » 94000 
Dita ... MO » ci. 75200 
(4061) 


Vinho bom e barato 
A Quinta Verde, em Massarellos, e na 


N Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude. « 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa, 

Vinagre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almunde. 

Dito velho branco a 34840 por al- 
mude. 

Jamaica on rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas, 

Manda-se a do comprador que 
quizer de 6:g ou meio almude para 
a. 


(3946) 


vi Ip 
Aguardente de vinho de Valencia 
prisma qualidade garantida: venito- 
se no escriptorio de PF. Chamiço, Pi 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 


(3963) 


TYPOGRAPHIA | 
ANTONIO io LEAL 


Rua da Pabrica n.º 10, defronte da Phi- 
larmonica 


NºESTA typographia, recentemente mon- 

tada com tudo o que ha de mais mo- 
derno e bonito, se imprime toda à q 
lidade de obras scientificas ou litter 
bem como jornaes, mappas, facturas 
lhetes de visita ou casamento, editaes, 
tas de enterro, etiquetas para 
vinho ou licores, ditos pará pharma: 
etc, tanto a tinta preta como de co 
a ouro ou prata, responsabilisando-se o 
proprietario pela correcção das provas, e 
nitidez da impressão, 


as, ete, 


NHORA 


OR commodos preços, modernas e de 


P bom gôsto, se encontram á venda na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 


(462) 


Venda de predios 


KS= UEM quizer comprar uma 


andares, sitana rua Direita com os n.º 116 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima é 
É nte do Cabeçudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, lurgo 


Quem a pretender falle na mesma. 


(23) Ijustar a dita casa se conyier. 


do Cabeçudo n.ºS2 e 6, que tem ordem não 
só para dar todos os esclarecimentos, como 
(425) 


morada de casas de dous | 73, 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
A AUTHORISADA PELO GOVERNO DES. M. Cc. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 
Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 
* Smr. D. Manoel Baldasamno, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Smnr. D. José Luiz Retortillo 


* CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


de Ficalho — Conde do 
!BIROS EM LisBOA, Quin- 


Exe."ºS snrs. marechal duque de Sal 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João Je 
tella, Sampayo & C.º = No Porto, snrs. 


Numero de subscriptores em 4 de dezembro de 1862, -8:131 — Capital subscripto réi 
4.923:000$000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
316,350:000 


Piança para responder aos subscriptores pela bôu administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


1.º Subseripção com alienação do capital. | 3.º Formação de-rendas e pensões vitalicias 
2.º Subsci o sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitães e dotes, 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos 10 Aos 15 Aos 20 * Aos25 

Em cabeça d'um meninode 1 dinaté 1anno 4503000 1:6005000 5:7505000 8:0005000 

» » lannoaté 5 » 4205000 1: 6:500,5000 

» ” 5 10 » 1:2003000 

» » 10 20 » 1:2003000 

» » 20 30 + 1:3008000 

» » 30 40 » 4108000 1:4003000 

” » 40 50 » 4303000 1:5005000 ú 

» » 50 55 o 4408000 1:6003000 22:5008 

A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 


em sociedades desta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com 

2768000 á sua da na companhia, ao cabo de 5 annos e $ mezes lem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 


100. 'As imposições annuses não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, euja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitoes é a unica que só cobra 4 p.c. fixos, e é, portanto, 
A que leva ao subseriptor direitos mais modicos que todas as outras, que cobram mais 
de 4 p. e. 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. e. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica qué permitte ao subscriptor relirar 
seu capital « juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
quidação. 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escritorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 

Agente dus provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. 


Pariz (Menção honrosa) 


DE FIGADOS FRESCOS HOGG:| é 


de BACALHÃO de 


Tumores glandularios, Magreza dos) 
meninos, Menstruo, Enfraquecl-R 
mento, etc. à 

Exiraládo do relatorio de M. LESUEUN, 
chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Paris, 


Iymphaticas, Impigens, cte. 
Conclusões d'um relutorio 

lido na Academia de Medicina de Pariz, 
em 23 de dezembro de 1854: 


« O Azeite ném côr de Hogg contemBs 
quasi o dobro de principios activos dos mai 
azeites de figado de Dacalhão empre; 
nô commercio, sem ter os seus inconvenientes, 
de cheiro e sabor. » > 

Elle só se vende em frascos e meios frascos| 
triangulares (8 e 4 fr.) cujo medelo se achab 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos 
e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias. 


lhão, por M. HoG 


côr; 
m O menor amargor; 

» Seu cheiro é 0 do peixe fresco; 

« 4º Os azeites do commercio não tem a côr 
atrigueirada, o cheiro desagradável, 0 sabor 
acre e acido, senão por serem mal prepara- 
Eidos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
Iruptos, » DescHaMes (d'Avallon). 


Estudo sobre o Azeite de EBnen 


vol. 3 fr. em casa do autor. 


Deposito no Porto Miguel José de Souz (265) 


do analyso do x 
Distincto Professor da escola de 
Pharmacia de Paris. O 8" Quulan- SÉ 
henrigues, membro do a Impériat 

medecina que o reconheceu bem superior aos mais outros 
oleus Conhecidor ate. h 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira — Porto. 


(936) 


200 RUA DO ALMADA -200 
ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


LAMBEIR'TINE, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE I8GI 


128 —-RUA DO ALHADA — 121 


NºESTE estabelecimento encontra-se um bom sortimento de excelentes pianos dos me- 
lhores fabricantes estrangeiros, que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
No mesmo estabelecimento se concertam e construem pianos com grande perfeição 
e solidez. 
Ha tambem pianos para alugar! 


(873) 


UEM pretender comprar um | 
cão de caça, perdigueiro, de | 
muito boa raça, de O mezes de 
idade, dirija-se á rua do Almada 


(419) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool & Glasgow 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh,sahe domingo 15 
do corrente ds 9 horas 
da manhã. 


n.ºh5h. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commnodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerheerd Juniór & C. on com A. Miller &Ca,| 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 

(563) 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
saho sexta-feira 13 do 
corrente, de tarde. 
(Tem commodos para passageiros.) 

Agentes A: Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


(800) 
Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
a nova galera— ADAMASTOR, — 
capitão Santos. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & C., praça do Car- 
los Alberto n.º 182, * (589) 


Liverpool 


O vapor inglez— 


sahirá até o dia 14 do 
corrente. 


Consignatarios F, Chúmiço, Filho & Silya, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 
e pnssagem, assim como ao sur Carlos Covarley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


(525) 


o 
(3505) | 


. CASTILIAN —, ca-| d 
pitão Willian London, | N 


Pat Londres 


sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — Al no Lloyds 
enpitão. Thomaz Plintoff. 

(267) 


Consignatarios Kendall & Jones, na rita - 
dos Inglezes n.º 32. 


| - Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 

A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jubn Phelp, espera-se todos os 

dias para sahir em tempo rasoavel. 

4 
Quem neles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos.Inglezes n.º 

Bristol & Glocester 
RA escuna ingleza — WILLIAM 
a EDWARD —, enpitão David Jones, 


espera-se aqui todos os dias pera sa- 
hir com brevidade: 


Londres 


O brigue inglez — LANCEP—, 
capitão John Worsley, sabe até o 
dia 25 de fevereiro. 

(520) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 
na primeira” semana de março. 


Leith É 


A escuna inglezu —FLYING: FISH, 
— enpitão John Jemuet, sabe com 
muita brevidad. 

Os smrs, carregadores terão bon- 
dade de mandar os sens vinhos para bordo. 


(522) 
Bremen ; 
A galeota hanoveriaia — ALLIAN- 
CE—, capitão H. W. Wujer, snhe 
em dez dias. . 


(527) 


(523) 


Copenhagen & Sto- 


ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY 
tão F. 
os 


eapi- 
Eblert, espera-se agni todos 
prra sahir com brevidade, 

(524) 
Consignatario Carlos Coverley rus 
| Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Lisboa . 


O hiate — ROCHA, — capitão Ber- 
nardo José Ramos, a sair com toda 
a brevidnde por ter a maior parte 
do seu carregamento. 
resto da carga traeta-se com Daniel dé Ir- 
mão, em Cima do Muro “e 16 

[553] 


e 159" 6 160. 
= 
Rio 


' 


] 


de Janeiro 


Está carregada e prompta a sahir 
no dia 25 do corrente a baxa — 
SANTA CLARA. 

É Ainda recebe carga minda e pae- 
sageiros: tructa-se com Sosres Irinãos, rua do Al- 
, mada nº 165. ETER 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO TEN- 
TADOR, — de 14 classe, sahirá com 
muita brevidade por ter putz do 
seu carregamento prompto. 

Para 0 resto da carga e passageiros, prt os 
unes tem excelentes commodos e para os de prôm 
i ix Pereira Bar-. 
) e 101, on com 
ão 


8y 


q 
deliches. tracta-se com o caixa F 
| bosa Braga, rua das Flores n.º 
| Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de'S. Jo 

[E 


Novo n.º 4. 


Bio de Janeirô 

E A barca — FELIX —, de 1.» classe, 

sahirá com muita brevidade: para o ' 

resto da carga e passageiros, para os 

quaes tem excelentes commodos e be- 

para os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 

' Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 
(3947) 


quim Francisco: Pinheiro, sahirá com 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli< 


* Rio de Janeiro 
muita brevidade. 
veixas n.º 46, (3548) 


gb A barea— FORMOSA, capitão Joa- 
“Para enrga e passageiros tracta-se 
; 
Rio 
no 


de Janeiro 


ir brevemente a nova barca — 
— : quem na mesma quizer 
ar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diei- 
el Gunlberto Soares, rua de Betto 
(é (3706) 


monte mn: 


Pernambuco 
Vai sahir até no dia 15 de feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 


Recebe entga e passngeiros: tra- 
ctnse com Sonves, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
' qe) 


ey 
ESPECTACULOS 


Sabbado 14 de fevereiro 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 6.º 
récita de assignntura do 5º meg, — À opera se- 
mi-séria em 4 actos —A MARTHA.— A's 7 é 
meia horas, 


Sabbado 14 de fevereiro. 
T. BAQUET. 


Empreza nacional. — 6 vêm 


cita de assignatura do 3.º mez. — A comedia em 1 acto 


— A VIUVA DE 15 ANNOS—, em que a aetriz 
Emilia das Nevos faz a parte principal dn come- 
dia. — O drama em 5 actos e um prologo — A MU- 
LHER QUE DEITA CARTAS — Aí 7 o meia 
horas. s 


Bailes de máscaras 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 
Domingo 13 e terça-feira 47 de fevereiro 


Grandes bailes de imasenra. — O salão abre-se | 
ás 8 horas e fecha-se às duns. 
(st) 


Preços os do costume, 
Domingo 15, segundu-feira 16 e terça-fei- 
vu 17 de fevereiro 


S. JOÃO. — O salão estará aberto ús 8 horas 
da noute. 


Terça-feira 47 de fevereiro. 


segundo será premiado o melhor mascara que 
appurecer, 


- Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


